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EXPOSIÇÃO 
DOS CARROS, SUAS FIGURAS, 

E ALLEGORIAS. 

  ARA fazer mais plaufivel , e 
folemne efte Feftejo , fez o Juiz 
do Povo, e Cafa dos Vinte- 
Quatro fabricar fere Carros 

Mageftofos , ornados galante , e ricamen- 
te, para fervirem de triunfo na celeber- 

rima Inauguração da Eltatua, e fymboli- 
zarem a Gloria, a que fe vê elevado 

PORTUGAL, a impulfos da Beneficen- 
cia do feu MONARCA. 

Dos fere Carros, os quatro primei- 

ros reprefentam as quatro Partes mais co- 

nhecidas do Orbe, a faber: EUROPA, 

ASIA, AFRICA, e AMERICA, que 
vem todas, como tão interefladas nos 

obfequios dirigidos ao noflo REY, mof- 
trar o júbilo, que recebem, vendo eter- 
nizada a fua Memoria pela crecção da- 

aii quel- 
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quelle perduravel Monumento , e tribu- 
tar-lhe rendidas os dons proprios de cada 
huma, em agradecimento dos muitos be- 

nefícios por ellas fingularmente recebi- 

dos. 
No Carro, que reprefenta a EU- 

ROPA , ferve de primeiro Guia huma 
Figura, em que fe fymboliza a Gloria 
dos Principes. Irá ricamente veítida , le- 

vando fobre a cabeça hum círculo de 
joias , o cabello grande, e folto, hum 

ramo de louro na mão direita, e na ef 

pádoa, ou braço efquerdo huma Tarja á 
maneira de efcudo , e nella gravada hu- 

ma Pyramide, Serve de fegundo Guia 
outra Figura, em que fe (ymboliza a 

Honra, como primeiro móvel das acções 
dos Principes, que fe reprefenta em hum 

Mancebo robuíto , veltido de purpura , 
cuberto com hum rico manto. Levará na 

cabeça hum elmo de ouro coroado de 

palmas , na mão direita huma haftea de 

Jança , e na efquerda , ou enfeadas no 

braço, algumas coroas de louro, e zam- 
bu-
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bujo, nascoftas huma Tarja , é nella dous 
Templos com a letra: HIC TERMI 
NUS HE RET. 

Vê-fe hum briofo Cavallo ( fymbo- 
lo da Europa) fobre a prôa do Carro: 
dentro defte dez Muficos inftrumentiftas, 
e igual numero de Dançarinos , todos 
mafcarados , veítidos ricamente ao ufo 
Europeo , os quaes levaráô nas mãos os 
dons para tributar , que hão de fer das 
mais cuítofas producções defte Continen- 
te. No cume da pôpa irá em pé fobre 
hum Pedeftal a Figura da Europa , re- 
prefentada em huma formofa Matrona 
trajada de roupas talares Reaes muito ri- 
cas, em cujos bordados fe oftentaráô os 
primores das Artes, que neíta parte do 
Mundo fe exercitam ; coroa na cabeça, 
e manto Imperiaes, demonftrativo de fer 
a Europa a mais nobre , e fenhora das 
ontras partes; na mão direita hum Tem- 
plo, na efquerda hum Sceptro. No ref- 
paldo do Pedeftal fe vê hum troféo d'ar- 
mas, e allusões Ecclefiafticas, e fcientifi- 

cas,
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cas, para denotar que a Europa, e efpe- 
cialmente efte Reino, he o centro da pu- 
ra Religião , e ante melhor fe cultivam 
as Armas, e Sciencias. 

Sobre as duas Volutas da pôpa vam 
duas Eftatuas douradas : Na do lado di- 
reito fe reprefenta Pallas, Proteétora das 
Armas ; na da efquerda as Sciencias , e 
Artes Liberaes, e Mecanicas, Efta Figu- 
ra irá coroada de louro com huma eftrel- 
la na cabeça, roupas talares, na mão 
reita hum prumo , e efquadrio , na ef. 
querda alguns livros , as fafces confula- 
res, &c. 

No fegundo Carro fe reprefenta a 
ASIA , que em razão dos vaftos Domi- 
nios alli ganhados com immortal gloria 
pelos Portuguezes , vem nefta occafião 
render ao feu , e noflo MONARCA a 
devida vaffallagem. Será pois o primeiro 
Guia huma Figura fymbolo da Sujeição: 
Irá veítida como as mais, que vam no 
mefmo Carro , fem turbante na cabeça, 
e em lugar delle levará por coroa huma 

ca- 
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cadeia, na mão direita hum Sceptro cin- 
gido. com huma cadeia , nas efpádoas, ou 
coftas huma Tarja, e nella huma “Torre 
atada com huma cadeia , c huma efpada 
em fima. 

No fegundo Guia defte Carro fe 
fymboliza a Viétoria, pelas muitas, que 
tem ganhado os Portuguezes ás Nações 
Afiaticas. Irá ricamente veítido, levará 

peito , e elmo de prata coroado de lou- 
ro, e muitas plumas, manto encarnado, 

na mão direita huma palma , no braço 
efquerdo , ou efpádoas buma “Tarja, em 
que fe vê hum troféo d'armas deftroça- 
do, e em tima a Clava de Hercules. So- 
bre a prôa vai hum Camelo guiado por 
hum Afiatico, como fymbolo defta parte 
do Mundo. Dentro do Carro vam dez 
Muficos inftrumentiftas , e dez Dançari- 
nos mafearados , veítidos cuftofamente 
com trajes Orientaes ; e fobre hum Pe- 
deftal na pôpa do Carro vai a figura da 
Afia , reprefentada em huma Dama co- 
roada de flores, frutos, e efpigas de tri- 

go: 
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go: levará fumptuofos veítidos com bot- 
dados de ouro, perolas, pedras, &c. Na 

mão direita hum perfumador , no qual 

queimará incenfo, e na efquerda hum 
vafo, em que o guarda, e hum ramo de 
palma com algumas tamaras. 

O terceiro Carro reprefenta a AFRI- 
CA, onde onoflo REY he conhecido, e 

refpeitado nas mais incultas Regiões, pe- 
los dilatados Dominios, que alli poflue , 
e fingular amor, e juítiça , que debaixo 
do feu Governo experimentam aquelles 
Barbaros ; os quaes temerofos de prova- 
rem a crueldade de algum feroz Conquif- 
tador , anciofamente folicitáram a paz com 
os Portuguezes , com cuja protecção vi- 
vem feguros. He pois o primeiro Guia 
huma Figura fymbolica do Temor , que 
virá trajada da melma forte, que os que 
occupam o Carro: fobre o veítido huma 
pelle de Cervo , e a cabeça defte lhe fer- 
virá de capacete ; (os olhos do Cervo 
ferão rôdeados de pennas encarnadas) nas 
coftas, ou braço efquerdo huma Tara, e 

nel-
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hella hum Alfange quebrado , e huns gri- 
lhões em fima. 

O fegundo Guia he huma Figura, 
que reprefenta a paz , tão defejada , e 
procurada deítes timidos Nacionaes. Irá 
veltida ricamente de branco, coroada de 
oliveira, e efpigas de trigo, levando na 
mão direita o Caducêo ; e no braço ef- 
querdo”, ou efpádoas huma Tarja, em 
que fe vê humá Clava , e a ella atados 
hum Lobo , e huma Ovelha com eftas 
letras: PAX AUGUSTI. Sobrea prôa, 
vai fentado hum Cafre negro , abraçado 
com hum dente de marfim, em final das 
producções , e tributos daquelle Conti- 
nenté , e dentro do Carro dez Muficos 
inftrumentiftas, e dez Dançarinos mafca- 
rados , veítidos pompofamente à Africa- 
na. Na pópa fe vê hum Elefante , fym- 
bolo da Africa, e eftá fobre elle fentada 
em humas andilhas, a qual fe reprefenta 
em huma Dama de côr preta , cabello 
revolto ; quafi nua; com huma cabeça de 
Elefante por capacete , arrecadas nas ore- 

b lhas,
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lhas , fio de perolas, e ramos: de coral 

ao pefcoço, manilhas de ouro, e perolas 

nos braços, e pernas , na cintura hum ri- 
co panno, que lhe ferve de decente com- 
poftura:, aljava ; e arco a tiracólo , na 

mão direita hum Efcorpião , e na efquer- 
da huma: Cormucopia cheia de flores , 
frutos; e efpigas de trigo. 

Reprefenta-fe no quarto Carro a 
AMERICA , a qual pela excefliva abun- 
dancia das riquezas, que produz, eanimo 

generofo dos feus Nacionaes, terá por 
primeiro Guia a Figura da Generofidade , 

veftida como as que vem no Carro : tra- 
rá coroa, que lhe cinja as pennas da ca- 

beça, manto rico Regio , fem aljava, 

nem arco, o braço direito nú, e na mão 

hum compaflo, no braço efquerdo , ou 
coftas huma Tarja, e nella hum Leão de 
ouro, que volta huma Cornucopia de 
joias, e dinheiro. Serve de fegundo Guia 

a Figura da Riqueza, que fe verá opu- 
Jentamente veftida de habitos Reaes; man- 

ta bordado de joias; perolas; e dinhei- 
ros, 

a
a
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ros, &c. com huma riguillima coroa de 
Joias na cabeça, na mão direita hum fce- 
ptro ; no braço efquerdo, ou coftas hu- 
ma Tarja, e nella hum Cofre aberto, 
tão cheio de dinheiro, e joias, que traf- 
bordem por fóra. 

Na prôa fe vê fentado hum Cabouclo 
ataviado ao ufo do feu Paiz, com alguns 
frutos, aves, e animaes competentes. Den- 
tro do Carro vam dez Muficos inftrumen- 
tiftas , e dez Dançarinos mafcarados , vel- 
tidos á Americana. Na pôpa fe divifa hum 

grande Jacaré, fymbolo da America , fo- 
bre o qual ella irá fentada , na figura de 
huma Dama , de côr baça, quafi núa, co- 
toada, e cingida de pennas: de hum dos 
hombros lhe pende hum véo liftado , e mui- 
to rico, com o qual fe cobre decentemen- 
te; edo outro, pendente de hum preciofo 
tiracólo , huma aljava, na mão direita hu- 
ma fréxa , na efquerda o arco, debaixo 
huma cabeça humana paffada com huma 
fetta. Pela eftructura do Carro irão figu- 
rados varios animaes, e aves do Paiz. 

bii Os
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Os outros tres Carros são de Apollo 

Oceano, e Portugal Triunfante. 

O primeiro fe vê Apollo fentado na 
Tripode, figurado em hum gentil 

Mancebo , de cabellos louros, com coroa 
dê Jouro verde na cabeça , veltido d'ar- 
mas Europeas, e com huma roupa de li- 
vre compolição de côr encarnada , eftiba- 
letes da mefma côr nos pés , na mão ef- 
querda a Lyra, e na direita arco, e fré- 
chas, fobre o -hombro a aljava. 

Dos dous lados defte Carro fe vem 
quatro Figuras, que são: 

Parte direita. Parte efquerda. 
AURORA. TARDE. 
MEIO DIA. NOITE. 

correfpondentes ás quatro partes, de que 
fe compõe o dia, a que prefide Apollo. 

A Aurora fe figura em buma Mu- 
Jher formofa., de cabellos louros , com 

huma eftrella na cabeça : ferá veltida de 
rou-
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roupas talares encarnadas , levando na mão 

direita hum facho de fogo , e na efquerda 
algumas flores. 

O Meio dia fe reprefenta em hum 

Homem de idade varonil, veftido de côr 
de ouro : trará na cabeça hum laure] de 

louro verde, na mão direita hum femicir- 

culo, para o qual apontará com o dedo 

indice da mão efquerda. 
A Tarde fe figura em huma Mulher 

de meia idade , de côr não muito alva 

cabello caftanho, veftida de côr amarella 

efcura. Levará na mão direita huma fe- 

della, e cana de pecar ; e na efquerda 

hum ramo de campainhas amarellas , e ao 

pé alguns peixes. 
A Noite he reprefentada por huma 

Mulher de côr macilenta , cabelos ne- 

gros, e fobre elles huma coroa: de dor- 

mideiras. Levará veítida huma roupa ta- 
Jar azul com eflrellas brancas , levando 

na mão direita hum facho de fogo, e 

apontando com a efquerda para o chão, 

e ao pé huma Coruj 

  

To-
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Todo efte Carro ferá guarnecido de 

verde, efmaltado de ouro, e prata. Os 
feis Cavallos, que por clle pucham, fe- 
rão cubertos de telizes verdes guarneci- 
dos de prata : os jaezes ferão da mefma 
côr, e guarnição ; e as rodas do Carro 
golpeadas com folhas verdes. 

O fegundo Carro he occupado pelo 
Oceano, e Thetis. O Oceano fe repre, 
fenta em hum Homem ancião de barbas 
compridas , e cabellos caftanhos claros: 
fobre a cabeça hum Diadema moral, na 
mão direita o Tridente : irá quafi nú, 
mas com huma capa ligeira verde. The- 
tis fe figura em huma Mulher formofã 
de meia idade, cabellos brancos. Irá fen- 
tada , e veltida com huma roupa verde, 
femelhante á do Oceano, Vem nefte 
Carro quatro Ninfas com fuas offtendas 
proprias das Regiões, que habitam , 

As quaes são 
GALATHÉA. TAGIDE. 
EPHEDRIADES. NAYADA. 

Ga-
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Galathéa he reprefentada por huma 

Mulher formofa, de cabellos louros, vef- 

tida com huma roupa curta azulada, que 

lhe não cubra os braços , e peitos : nas 
mãos terá huma baixella , na qual traz 

algumas peças douro, e prata. 
Ephedriades fe figura em huma Mu- 

lher formofa, de côr rubicunda , cabellos 

suivos, veltida de côr vermelha , trazen- 

do nas mãos huma arvore de coral. 
Nayada fe demoftra em huma Mu- 

Jher de meia idade, clara, cabellos azu- 

Jados , roupa talar côr de prata : e nas 

mãos trará huma concha cheia d'aljofa- 
res, € fios de perolas. 

Tagide figura-fe em huma Mulher 
de afpeéto alegre , cabellos caftanhos , 
veftida de côr verde fingela , e ao pé 
huma Tartaruga, e Buzios. Ú 

Na almofada vai fentada a Figura 
do Tejo; o qual fe reprefenta em hum 
Homem baflantemente velho, veftido com 

huma vefte curta, e julia, golpeado de 

conchas azues, e com huma capa amarel- 
la: 
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la: fobre a cabeça terá huma concha, e 
nella, em lugar de plumas, varias efpa- 
danas. A almofada ferá azul efquartelada 
de prata. 

A Figura do Guia, ou Mochila re- 
prefenta o Douro, que em tudo imitará 
a Figura do Téjo, porém não terá bar- 
bas. 

Na frente do Carro fe vê hum Tri- 
tão de eftatura corpolenta com meio cor- 
po de Homem, e meio de Sercia, e com 
duas caudas cheias de conchas. Levará 
fobre a cabeça hum laurel de folhas de 
Golfão, na mão direita hum Buzio, em 
acção de o tocar. 

Os feis Cavallos, que tiram por ef 
te Carro, ferão cubertos de redes azues 
elquarteladas de prata: as rodas ferão en- 
laçadas de conchas; peixes efpadas, e fa- 
fios, e todo o Carro em fi prateado, e 
efcurecido d'azul efeuro , com algumas 
conchas côr de rofa, e amarellas. 

Nelfte Carro vam Poetas, e vinte e 
quatro Muficos inftrumentiftas , por fer 

de
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dedicado a Apollo , que he o Protefor ] 
deftas duas Artes. Pela banda de baixo | 
do Carro haverá feis janellas , donde fe 
irão deitando pelas Ruas, e Praças toda 
a qualidade de Verfos , que houver. E 
de cada hum de todos os outros Carros 
fe irão da mefma fórma deitando as ref- 
pectivas Allegorias, e Explicações. 

No terceiro Carro fe reprefenta Por- 
tugal Triunfante , pela protecção das Sci- 
encias, c Artes Liberaes. 

Portugal fe figura no Heroe fentado 
fobre o Throno , veltido d' armas Euro- 
peas, roupa talar; capa magna carmezim 
forrada de pelles ; elmo dourado na ca- 
beça, fobre elle huma Serpente, c hum 
laurel de lonro verde , na mão direita o 
Sceptro de ouro, e na efquerda o Efeudo 
com as Quinas de Portugal. Immediatas 
a elle fe vem quatro Figuras, que repre- 
fentam as quatro Virtudes, 

JUSTICA. AMOR DA PATRIA. 
BENIGNIDADE. LIBERALIDADE. 

lc A 
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A Juftiça fe reprefenta veítida toda 

de huma roupa talar branca, com efpada 
na mão direita, e na efquerda as balan- 

gas. Levará hum collar de ouro, e nelle 

pendente hum olho. 
A Benignidade fe figura em huma 

Mulher vetida de roupa talar de cór azul, 
efpremendo os peitos com as mãos. Ao 
feu lado efquerdo fe vê hum pedeftal mar- 
chetado de eftrellas de ouro , e fobre elle 
huma chamma de fogo. 

O Amor da Patria he figurado por 
hum Mancebo vigorofo , veftido como os 
Soldados Romanos, de armas azues, aos 
pés varias armas , na mão direita huma 

coroa de Grama , e na efquerda huma 
de Quercia. 

A Liberalidade fe figura em huma 
Mulher veítida de branco , e com huma 

Aguia na cabeça : na mão direita terá 
hum compaflo, e huma cornucopia cheia 

de flores, e frutos. 

Na
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Na frente do Carro , viradas para 

o Heroe, fe moftram as Artes Liberaes, 
rendendo-lhe vaflallagem. 

MATHEMATICA. ARQUITECTURA. 
COMMERCIO. PINTURA. 
HISTORIA. ESCULTURA. 

A Mathematica fe finge fer huma 
Mulher de meia idade , veítida de hum 
véo branco tranfparente, com azas na ca- 
beça, Na mão direita terá hum compaf- 
fo, moftrando medir huma taboa, e nef- 
ta defenhadas algumas figuras geometri- 
cas: na mão elquerda o Globo Terra- 
queo; e no cinto bordadas algumas figu- 
ras geometricas. 

O Commercio fe reprefenta em hum 
Homem veítido cuftofamente de azul cla- 
ro, e côr de rofa , imitando as antigas 
veltes de Portugal. Na mão direita huma 
cornucopia de fru utos ; e flores, e na efqner- 
da o Caducêo de Mercurio > € huma bolfa 
de dinheiro: aos pés huns poucos de Li- 
vros abertos com algarifmos de contas. 

cii A
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A Hiftoria figura-fe em huma Mt- 

Iher com azas, veítida de branco, a qual 
terá hum Livro aberto, onde moftra ef- 
crever. Junto a efta Figura fe vê a de 
Saturno , e fobre elle eftará o Livro, 
onde fe efereve. 

A ArquiteQura he reprefentada por 
huma Mulher de cabellos louros, com os 
braços nús, veítida de côr cambiante, e 
terá em huma das mãos hum prumo , 
compaflo, e efquadrio, e na outra hum 
papel com plantas, figuras de capiteis, e 
columnas. 

A Pintura fe reprefenta em huma 
Mulher formofa, de cabelos negros, ef- 
palhados em graciofa compofição , com 
huma cadeia de ouro ao peícoço , na qual 
fe vê pendente huma mafeara , na téfta 
huma ligadura , e nella eferito IMITA- 
TIO : em huma das mãos pincel, e na 
outra a palheta, e tintas. 

A Efcultura he figurada em huma 
Mulher formofa, veítida de côr de rofa, 
o adorno da cabeça negligente , e fobre 

ella 
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ella terá hum ramo de louro verde: terá 
a mão direita fobre huma Eftatua , e na 
outra hum, martélo de bocas, e huns 
ponteiros. 

Por defpojo do Triunfo fe vem pre- 
zas nos lados do Carro quatro Figuras, 
que reprefentam a 

DISCORDIA. IGNORANCIA, 
FUROR. HYPOCRISIA, 

Figura-fe a Difcordia em huma Fu- 
ria infernal, veítida de varias cores, com 
a cabeça efgadelhada , cujos cabellos fe- 
são cobras: terá na téfta huma cinta en- 
fanguentada , e no regaço huma tira de 
papel, em que efteja eferito ENREDOS. 

O Furor he figurado por hum Ho- 
mem de afpeíto terrivel, e furibundo , o 
qual terá nos olhos huma venda > e de- 
baixo de fi algumas armas, como lanças, 
efpadas, &c., os braços nús, o veltido 
Jufto, e curto, e toda a Figura mal com- 
pofta, 

A 
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A Tgnorancia he reprefentada por 

huma Mulher corpulenta com os olhos 

vendados, orelhas compridas; e agudas , 

na cabeça coroa de dormideiras , virá def- 

calça; mas veítida fumptuofamente de côr 

de ouro, e na mão direita huma cana. 

Figura-fe a Hypocrifia em huma Mu- 

Jher magra, e pálhda , veítida de eftame- 

nha parda, rota em muitas partes, com 

a cabeça inclinada para baixo , fobre a 

qual trará hum véo, que lhe cubra toda 

a cara: terá o braço elquerdo veítido ; e 

o direito nú, no regaço humas contas 

groflas, e hum Livro aberto: os pés fe- 

rão de Lobo. 
Na frente do Carro , virada para 

fóra , fe vê a Fama publicando o Tri- 
unfo. 

Figura-fe a Fama em huma Mulher 

formofa com azas nas coftas, huma trom- 

beta na mão direita, e na efquerda hum 

ramo de oliveira. Será veítida de roupa 

branca curta, apertada com hum cinto 

de ouro, e pendente delle hum coração. 
Na 
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Na almofada vai fervindo de Co- 

cheiro a Figura da Prudencia. 
Efta fe reprefenta em huma Mulher 

veftida de azul efeuro , com capacete dou- 
sado , cingido de folhas de efpadana: em 
huma das mãos huma Serpente com hum 
efpelho uftorio , e na outra huma fera: 
ferá calçada com eftibaletes de fitas roxas. 

De Mochila, ou Guia ferve Mer- 
curio , enviado pelos Deofes, 

O qual fe figura em hum Mancebo 
de veftido jufto, e cambiante, huma ca- 
pa amarella traçada , capacete dourado , 
com azas , e nos pés eftibaletes de fitas 
azues. 

Todo efte Carro ferá dourado , e 
os raios das rodas imitando lavaredas. Se- 
rá tirado por oito Urcos brancos , cuber- 
tos de tellizes encarnados , efquartelados 
de ouro, e jaezes do mefmo. 

RE- 
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. x 
REGULAÇÃO DAS DANÇAS, 

2 Que acompanham os Carros, e feus vefinarias. 

Rimeiramente o-Carro de PORTU- 
GAL TRIUNFANTE f(erá acom- 

panhado de trinta mafcaras de cavallo , 
veítidos ricamente , feis dos quaes toca- 
ráô alguns inftrumentos bellicos. 

Cada, hum dos outros feis Carros 
ferá, acompanhado de oito mafcaras de 
pé, igualmente bem veltidos. 

Às mulheres das Danças fe dividem 
«em quatro Ranchos ; a faber: O do Cam- 
po de Santa Anna, que acompanharáô o 
Carro da America : O da Ribeira do 
Peixe, que acompanham, o Carro d'Afri- 
ca : O. das Hortelõas, que acompanhará 
o Carro d'Afia: E o das Collarejas ,.que 
acompanhará o Carro da Europa. Nunca 
fe apartará cada hum deftes Ranchos do 
feu refpeítivo Carro, tanto pelas Ruas, 
«como na Praça do Commercio. Os feus 
veítidos são da maneira feguinte, 

As
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As do Campo de Santa Anna vel 

tem roupinhas azues, e faias côr de rofa 
á Camponeza , tudo agaloado de ouro: 
na cabeça coifas côr de rofa bordadas de 
prata, e chapellinhos brancos redondos, 
com laços de fitas pendentes, O calçado 
deftas, e das mais todas, ferão irmão da 
côr do veltuario. 

As da Ribeira do Peixe trajam é 
Hefpanhola , de branco » € preto, com 
mantilhas brancas agaloadas de ouro e 
asroupinhas de prata, coifas brancas bor- 
dadas de ouro. 

As Hortelõas trajam todas de cór 
verde com galões de ouro , coifas verdes 
bordadas do mefmo , bandas de flores a 
tiracólo, e ramalhetes nas mãos. 

As Collarejas veftem faias azues e 
roupinhas côr de rofa, tudo agaloado de 
prata, coifas azues bordadas do mefmo , 
e arcos de flores nas mãos, 

d DES- 
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IADU gu 
DESCRIPÇÃO DA. OR 

4) Em) quie. bão de marchar os Carroks eDanças 
paraia Praça do Comercio, 

O'dia fete de Junhó:/pelas tres ho- 
ras da” tárd fabiráo "os Cátrós ;e 

Dúlio do” fg 
piibfho > e mar 

    

      
    
   
   Adiante Catro! AERMBRICA! 
sa “de ltaa 5 di eesloio na a“ do 

ta Anna”; '€ 'eftoltado dos 
cin arfas, Ou Maltaras! de pé. 
Lo: gó depois o ad APRICA ; ; acompanha- 
dó da”melma fórma pelos feus Coiniarits 4 
e Dança da Ribeira do Peixe: Immediato 
a efte o'da ASIA ;, tambem feguido idos 
feus' Comparfas; é Dança das Hoitelõas. 
E ultimarnente o da EUROPA com o mef- 
mo fequito ,/ Dança das Collarejas , e feis 
Comparfas a cavalo. Seguir-fe-ha depois 
defte o Carro de APOLLO , rodeado 
dos'feus oito Mafearas de pé. Logo o do 
Oceano , aflim mefmo acompanhado. E 

em 
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em ultimo lugar o de PORTUGAL 
TRIUNFANTEI, (toma tómitival idos 
fincoenta- Mafearas de cavalos: Nefta: fe- 
rie caminharáópela-Rua Augufta até á 
Praça do; Commercio , onde , logo que 
chegarem), irão. desfila deíte, modo : 
A AMERICA, occupará o angulo.elque: 
do da. Praça , , para; a banda da Ciâades 
o da AFRICA, o direito da mefma ban- 
da sro da/ÁSIA. o angulo, elquerdo da 
banda, dojmat..; eo da EU. OPA O di- 
reito, Além deítes, o Carro de APOLLO 
ficará por detrás da ESTATUA EQUE 
TRE 5,80 dojOCEANO, ocupar: 
lado elquerdo da melina. Ficarãô, pelé 
ferido. mado. parados todos os Carros nos 
lugares aflinados,, cada hum: com à comi- 
tiva de Dança , e Mafearas , que trouxe, 
que nunca fe-affaftarão, delles. ni elte tem- 
po os fincoenta Comparfas;, que prece- 
dem o Carro de PORTUGAL , che- 
gando ao Arco Triunfal, á entrada; da 
Praça , fe dividem todos em duas iguaes, 
e bem concertadas alas , pelo meio das 

dai quaes 
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quaes paffará para a Praça o Carro , e fi= 
caráó as ditas fileiras períiltindo nos mef> 
mos lugares, em que fe formáram', até 
que outra vez o Carro ao fahir paíle, por 
entre ellas..O que feito, “o acompanha- 
ráô unidos como á ida. Quando efte Car- 
ro chegar ao lado direito da ESTATUA, 
fe dará princípio no de APOLLO a huma 
fynfonia , que logo acompanharáô os Mu- 
ficos dos quatro Carros dos-angúlos. Aca-| 
bada ella , fe moverá o“Carro-de POR-: 
“TUGAL, a fazer as fuas  continencias , 
pallando..por diante da ESTATUA , e 
voltará para o feu lugar, Seguir-fe-ha o 
Carro do OCEANO , quesfeitava mef- 
ma venia ,ivoltará-a oceuparo feu pofto; 
e ultimamente irá fazer. as/continencias o 
Carro de, jAPOLLO,, novqual stocarád 
fempre os inftrumentos até que volte ao 
feu lugar; onde , tanto -que chegar ; fica- 
rãô em filencio. k 

Seguem-fe immediatamente as venias 
dos quatro Carros angulares ; dos quaes 
ferá o primeiro a fazellas o da EUROPA, 

de- 
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depois o da ASIA; logó o da ÁPRICAS 
e ultimamente /o'dã AMERICA, * 0” 

As icontinencias deltes Carros fe fal 
rão , parando cada hum delles defronte 
da ESPATUA em diftancia competente; 
e defcendo idelles os Dangários a fazer 
venias) “as farão tambemoas! Mulheres, da 
refpectiva) Dança 5 e finidas htimas , ce toue 
tras 'reverencias"g Te meçarão 0 elas u 
bailé, erellesva-dança; mjanhândo os 
inftfimentos do feu Carro; e finda a dané 
ça, recolhidos: os Dançárinos ao-Carro; 
volta vefte ao feu pofto; e dá” Pe a e 
os oútrosifaçam o mefmo. 1% 

Acabadas'as «continencias de Rides 
os'fete Carros; fe'começa'no de APOL- 
LO huma fynfonia continuada  pelós Mu- 
fivos-dos outros; como no principio”; pise 
finda efta ; fahem da Praça,“ guardatido 
as melmas precedencias » e Ordem”, que 
trouxeram á entrada, 

     
   

  

FES-
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«9 oxinup do xav suvo soda rio 
mim e NEvE:S:'E JoMdnhã ob zot 

“Da noite Gldesifainho ) e feguinces! dez ot c8lT 
ia bmeva) sh. Ini dl 
JUIZ«DO ROVO;;ue DEPUTA, 
DOS ida-Cala dos Vinte-Quatro ef, 

tarão na Sala-deftinadas cada hum no; feu 

lugar'deyido; ásioitó horas-da tarde «do 

dia feissde! Junho;» Começaráô a Acção 
por humá Sonata ; que executaidô os Mu, 
ficos :' no fim da-gual/, -Jevantando-fe;.o 
Juiz -dosPovo' 5: recitará humai Oração 
Gratulatoria em obfequio da feliciflima 
Inauguração, cujo fim: e remate, que 
he o Verfo de Acclamação-:;); 

Ipyagaai 

Viva JOSÉ AUGUSTO, Viva, Viva, 

   
  

            

repetirãô todas as Pefloas , quê” eftive- 

rem na Sala, eo repetirá tambem a Mu- 
fica, com os outros tres Verfos do Eftri- 

bilho; e no fim defte,; calada a Mufica, 

fe levantará outra vez-o Juiz do Povo, e 

recitará a fua Ode; a qual acabada, re- 

pe-
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petirá a Mufica outra vez os quatro Ver- 
fos do Elftribilhol, é executará a primeira 
Eftrote do: Hymno.: Concluida efta, e o 
feu Eftribilho , fe levantará o Eferivão 
do Povo “e recitará os Verfos, que lhe 
competirem :10 (que tambent-logo fuccef- 
fivamente "farão: mais: doús: Deputados. 
Depois exccutava Mulica a-fegunda EL - 
trofe, e Eftribilho;' no-fim doque, ou- 
tros: tres! Deputados prepetem” da! fórma 
fobredita os feus Verfos;: eram fe vam 
alternando no fim de cada: Eltrofe tres 
recitações de Verfos, até feofindar o 
Hymno ';ventodosmos  Deputados:repeti- 
rem os Verfos;ique-lhes' tocar;!1)7 

Nos interyallos defta Acção pode- 
ráô as Peffoas, “que à ella aMftirem pelos 
Bilhetes diftribuidos , ir tomar refrefcos 
a tres Mezas , que eflarão !para efe tim 
coimpoltas, e patentes em huma das Sa- 
las. Acabada porém toda a função: da 
Mufica”, irão às Pefloas todas: que com 
os referidos Bilhetes tiverem afliftido , to- 
mar a Colação ás ditas Mezas:: e logo 

de- 

   



  

  

Eua, 
depois fe começaráó Danças , e Contra- 

danças, que finalizaráô ao romper da Al- 
va. Nas feguintes duas noites, depois de 
acabado o fogo da Praça , fe repetirá o 
mefmo. Nellas fe não recita Oração , 
Verfos, nem fe executa o Hymno da 
primeira ; mas a Mufica dirá o que lhe 
parecer, antes de fe começar a Colação 5 
e as Danças, com que fe conclue o Fef 
tejo. 

HY- 
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HYMNO;, ODE; 
E 

ORAÇÃO 
GRATULATORIA 

PELA 

INAUGURAÇÃO 
DO 

REGIO MONUMENTO.
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ORAÇÃO 
GRATULATORIA; 

QUE RECITA 
O MUITO HONRADO 

JUIZ DO POVO 
NA CASA 

DOS VINTE-QUATRO. 

E 

HEGOU em fim, Honrados 
Companheiros , o fauftifimo 

re fufpirado dia, em que pode- 
mos todos os fieis Vaflallos do 

noffo Amabiliflimo MONARCA defaba- 
far os vivos fentimentos , que nos tranf- 
portam. Tantos eram , e tão grandes os 

benefícios , que da liberal Mão do SO- 
BERANO fetinham derramado fobre o 
feu Povo , que forçofamente exigiam da 
nofla parte, não hum agradecimento equi- 
valente de fi meímo impoílivel , mas ao» 

eii me-
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menos huma lembrança perduravel , que 
teftemunhaffe: á Polteridade a nofla Gra- 

tidão. Tudo quanto viamos , e difcorria- 

mos eram pungentes eítimulos , que nos 
impelliam fem ceffar a que rompeílemos 
hum filencio; que podia manchar a pure- 
za do noflo reconhecimento no conceito 

das Nações; mais civilizadas , que talvez 
já nos arguiam de infenfiveis, e defconhe- 
cidos ao melhor dos Principes. 

2 Tinhamos diante dos olhos hum 
Reino , que elle achou decadente , ex- 

haufto, e falto de tudo o que coftuma 

augmentar os Póvos , fubido pelas fuas 

Providencias ao maior auge de gloria, e 

de felicidade : Aquelle antigo credito, e 

fama do nome Portuguez quafi extinêto ; 

outra vez refpeitado pelo reftablecimen- 
to das Letras, e inftauração da Univerfi- 

dade, pela protecção das Artes, pela dife 
ciplina , e luzimento das Armas, que a 

longa paz tinha fem razão deixado cu- 
brir de pó, e de ferrugem. O Commer- 

cio, à Lavoira, e as Manufalturas, ou 
per- 
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perdidas, ou até então defconhecidas en- 
tre nós , de novo profperas , e florecen- 
tes. À Juftiça, pelas fuas faudaveis, e 
prudentes Leis, adminiftrada com perfei- 
ta igualdade a Grandes , e a pequenos, 
dantes opprimidos com o orgulho dos 
poderofos. . 

3. Eftes, e ontros muitos eram os be- 
neficios geralmente cfpalhados fobre o Rei- 
no todo, Porém quantos mais não foram 
os que recebeo a nofla Lisboa ?: Apenas 
a lamentavamos fepultada entre montões 
de ruinas a impulfos d' hum dos mais hor- 
riveis Fenomenos, quando em lugar de 
huma Cidade de barro, defpojo do furor 
dos Elementos, vimos de repente levan- 
tar-fe outra fabricada de marmores, cheia 
de fumptuofos edifícios, compofta de for- 
mofiflimas , e bem rafgadas Ruas, vifto- 
fas Praças , e foberbos Templos. O no- 
vo Plano de adminiftvação , e arrecada- 
são da Fazenda, e Patrimonio Real com- 
mettido a hum Miniftro de conhecido ze- 
lo; e patrioticas Virtudes , e a Sogeitos 

de
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de incorrupta fidelidade. A Creação do 
Cenforio Tribunal , erigido para defter- 

rar as trévas da ignorancia , e illudir as in- 

veítivas da fuperftição. Hum amplifimo 
Celleiro deftinado a manter nefta Cidade 
a abundancia contra os fordidos intereffes 
dos monopoliftas. Mas para que he fa- 
tigar as vollas atenções ? Que lugar ha 
aqui para onde encaminhemos os paílos, 
para onde voltemos os olhos , que não 
nos ofereçam monumentos da Piedade , 
do Affe£to, do Cuidado , e da Vigilan- 
cia do noflo AUGUSTISSIMO REY? 
Afàs o teftemunham a frequencia dos 
Paíleios, e públicos Efpeftaculos ; a no- 
bre Arquiteétura de perennes Fontes , a 
bem regulada Policia, que nos aflegura 
de noéturnos infultos , e fuffoca a vora- 
cidade dos incendios; a ampla, e magni- 
fica Doação , com que o Hofpital Geral 
já não fica fendo o ultimo , e mais cala- 
mitofo refugio das miferias humanas; po- 
rém hum afylo cómmodo , e digno da 
mais util, e neceflaria porção do Eftado. 

Ca- 
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4 Cada hum deftes favores baftaria 

fó para eternizar o nome de qualquer Mo- 
narca , e fazello denominar o PAI DA 
PATRIA; mas o maior, que devemos 
ao noflo Amabililimo SOBERANO, he 
a efcolha que fez de hum Varão capaz 
de defempenhar os feus; vaítos defignios : 
para cujo importante acerto, guiado do 
Paternal affeo ; com que ama o bem 
dos feus Vaffallos , e da Luz fperior , que 
a Providencia infunde naqueles, a quem 
confia o governo dos Póvos, achou na 
Pefloa do. Illuftriflimo , e Excellentiflimo 
Marquez DE PomBaL hum Coração 
amoldado ao few Regio Efpirito, e cheio 
de hum ardente amor á Patria, pela qual 
não tem poupado: diligencia alguma para 
elevalla ao cume de profperidades que 
admiramos, Nem: póde duvidar-fe, que 
todas as que: pofluimos fe derivam do 
completo: conhecimento; que o SOBE- 
RANO teve dos raros talentos daquele 
incomparavel Miniftro, que já mais dei- 
xou “de dar gloriofo remate” a todas as 

dif-
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difficeis, e arrifcadas emprêzas, que-hu- 
ma vez intentou , fem que o affombraf- 
fem férozes monftros , e nem aquelles ne- 
fandos Individuos; cujas cabalas , eaté en- 
tão inexcrutaveis intrigas tinham por mais 
de dous Seculos pofto grande parte do 
Orbe conhecido na mais dura; e infame 
efcravidão. Seguro elle ,ve apoiado: na 
Vontade do Principe, que fó defejava a 
perfeita felicidade do feu Reino , e fuf- 
tentado pela conftante Virtude , calcou 
intrepido , e triunfou de todos os qua- 

fi invenciveis obítaculos que o embara- 
savam. 

5 Não menos que a eftreita obriga- 
cão, em que nos punham tão multiplica- 
dos favores recebidos por nós”, e efpe- 
cialmente por efta Cidade , acculavam 
tambem o noflo filencio o exemplo do 
que outras Nações tinham obrado «em to- 
do o tempo com os feus: Monarcas , e 
ainda com os feus Generaes , ( que talvez 
fó deram á Patria hum vão titulo de Con- 
quiftadora de huma Provincia comprado 

com
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com innumeraveis thefouros , e rios de 

fangue dos Cidadãos, a quem com tudo 
fe erigíram celeberrimos Padrões deftina- 

dos a eternizar-lhes as fuas memorias , de- 

pois de terem recebido honorificas accla- 

mações , pompofos triunfos , e os mais 

lifonjeiros appellidos,) e defpertava por 

momentos em todos os fieis Vaffallos hum 

ardentiflimo defejo de não parecermos def- 

conhecidos a quem punha todas as fuas 

delicias em fazer-nos venturo(os. 

6 O Egypto com fuas vaidofas Pyra- 

mides; Roma com as fuas elegantes Efta- 

tuas, elevadas Columnas , foberbos Obe- 

lifeos , famofos Anfitheatros , e até em 

fim com os feus faftofos Templos erigi- 

dos em obfeguio dos feus Heroes, e Im- 

peradores ; daqueles mefmos , que ou fe 

tinham fó empregado em adquirir o no- 

me de Conquiftadores por meio das pú- 

blicas oppreísões , e calamidades ; ou ti- 

nham vivido obfcuramente fem gloria al- 

guma ; e ainda nos noflos tempos Fran- 

ça , fazendo perpétuo o nome de Luiz o 
f Gran- 

AS
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Grande ; e Inglaterra folemnizando com 
perduraveis teftemunhos as guerreiras ac- 
ções do Duque de Malborough , fimples 
particular , nos criminavam cada dia co- 
mo ingratos a hum REY, que tinha em- 
pregado todo o tempo do feu fempre 
memoravel Reinado em encher-nos dos 
maiores beneficios, 

7 Hoje pois que reverentes, e agra- 
decidos tributamos ao noffo Bemfeitor , ao 

noflo Pai, e em fim ao nolo AUGUS- 
TISSIMO SENHOR, e MONARCA 
o GRANDE JOSE I. hum tenue penhor 
da noffa gratidão , efeulpindo no rijo bron- 
ze, e nos duros marmores aquele, que já , 

ha muito gravado em noflos corações, nos 
incita a hum amor, e refpeito filial, de- 

vo congratular-me , e congratular-vos de 

que fe refervafle aos noflos dias a honra 
de ver levantar efte perpétuo Monumento 
á fua Memoria. Exultemos todos com O 

mais vivo prazer , e fejam noffas feftivas 
acelamações demonftradoras daquelle inti- 
mo gozo; que reina em noflos peitos al- 

ta-
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tamente penetrados de hum juíto , e devi- 
do reconhecimento. 

8 Eia, Honrados Amigos, e Com- 
panheiros; que participais igualmente de 
tanta dita, e de tanto júbilo, ajudai-me 
a applaudir o CLEMENTISSIMO PAI 
DA PATRIA, acompanhando. os meus 
plaufiveis écos, e dizendo com a mais 
entranhavel alegria : 

Viva SOSE Augufo, viva, viva. 

HYMNO 

Para cantar-fo por Mufica. 

Coro I 

V Iva JOSÉ Augufto, viva, viva; 
Pois que a nofla geral profperidade 

Sómente fe deriva 
Da longa duração da fua Idade. 

fii Co 
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Coro JH. 

Sempre fereno, e alegre 
Venha efte fauíto dia 
A Lufá Monarquia 
Prazer, e gloria dar. 

Febo largando as redeas 
Aos nitidos cavallos , 
Volte os Fseis Vaflallos 
Com elle a contentar. 

Coro I 

Viva JOSE Augufto, viva, viva; 
Pois que a nofla geral profperidade 

Sómente fe deriva 
Da longa duração da fua Idade. 

Coro II 

Do incenfo o fumo efpeffo 
Não turve os limpos ares, 
Nem vam puros Altares 
As Viétimas manchar, 

Dos
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Dos noflos corações 

Os fervorolos votos, 
Dos Aftros mais remotos 
Se façam efcutar. 

Coro I 

Viva JOSE Augutto , viva, viva; 
Pois que a nofla geral profperidade 

Sómente fe deriva 
Da longa duração da fua Idade, 

Coro IL 

Oh Tu, que o Mundo reges, 
Se amas o vafto Imperio, 
Que em hum, e outro Hemisferio 
Quizefte a ti “Fundar: 

Conferva o Pai da Patria 
O Jufto REY Clemente, 
Que défte á Lufa Gente 
Por Numen Tutelar. 

Co
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Coro I. 

Viva JOSE Augufo, viva, viva; 
Pois que a nofla geral profperidade 

Sómente fe deriva 
Da longa duração da fua Idade. 

Coro T. 

Conferva-nos PomsaL, 
Que o Reino, como Athlante 
Nos hombros de diamante 
Só póde fuftentar. 

' He tudo o que gozamos 
Fruto do feu trabalho ; 
He fó defte CarvaLHO, 
Que o Mel fe vê fuar. 

CorolI 

Viva JOSE Augufto, viva, viva; 
Pois que a nofla geral profperidade 

Sómente fe deriva 
Da longa duração da fua Idade, 

) Co 

o)  
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Coro IL 

Confente pois que a Eftatua 
Do noflo REY Augufto, 
E de PomsaL o buíto 
Poflamos venerar, 

E chegue defla forte 
Em muda, e firme Hiftoria 
Sua immortal memoria 
Do Tempo a triunfar. 

Coro I 

Viva José Auguto, viva, viva; 
Pois que a noffa geral profperidade 

Sómente fe deriva 
Da longa duração da fua Idade. 

Coro IL 

Por Ti os Reys governam; 
E a tenve vaflallagem 
Rendida á fua imagem, 
À tua cremos dar, 

Os 
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Os miferos humanos 
Com tenues facrificios 
Tão grandes benefícios 
Só podem compenfar. 

Coro 1 

Viva JOSÉ Augufto, viva, viva; 
Pois que a nofla geral profperidade 

Sómente fe deriva 
Da longa duração da fua Idade. 

E 

Coro IH. 

Seu Nome gloriofo. + 
Dos bens, que em nós derrama , 

Por vozes vá da Fama 
Encher a Terra, e o Mar. 

Hum Pólo, e outro fejam 
Limites inda eftreitos ; 
E como em noílos peitos ; 
Se faça no Orbe amar.
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Coro I 

Viva JOSE Augufto, viva, viva; 
Pois que a noffá geral profperidade 

Sómente fe deriva 
Da longa duração da fua Idade. 

Coro H. 

O REY benigno adorem 
As gerações futuras, 
Que mil, e mil venturas 
Lhes foube preparar. 

E nós que de as gozar 
A dita feliz temos, 
Aos Ceos já mais ceflemos 
Contínuos de clamar. 

Coro 1 ll 

Viva JOSÉ Augufto, viva, vivas. 
Pois que a nofla geral profperidade 

Sómente fe deriva 
Da longa duração da fua Idade. 

8 ODE 

em 
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gabi lar 

E si ils ó ias aa oh 

Teftiva applaude « a Gloria defte dia; 

E em vós harmoniofa, 

Com docê' nelodisa 00 ovo! O 
Hymnos entoa ao teu MONARCA Juftó j 
Mais pio,eexcelfo,que;o Romano Augufto. 

E Eneloi j 
Pelo feu Regio braço, vês, proftra 05,277 
Férosmonftros, que, préza £ tea pubs 

Os. ferros xês gue rados , 
nim st infames te li igavam 1 

rostos ea beid: 
Só te avaflalla a fólida: Mendadé” 

  

  

  

De cativa te exaltas sriunfante, a 

Hoje ao teu carro vêso “maniatadas, 
Com horrido femblante 
Em correntes pezadas “o 

A feva Hypocrifia fanguinofa, 

A fallaz denis og A 

  

A Difcordia ,e 0 Furor Dera RE 

Que em teu fangue crueis fe apafcentavam , 
Que 

 



(sx) 
Que os filhos, mal unidos 
Do feio te roubavam 

Ao ud aicerviz dura fujeitam, 

E tuas fantas Leis hoje refpeitam. 

O fanatifmo geme em; duros laços ; 

Osivefigos folhosrrábido; torcendo 5,1» + 
1!» Morde; ss ha 

- Em furia infana ardendo ; 

Não fóffre à luz , que ás mentes állumia, 

E'que'as'trévas converte em claro dia. 

Grata por tanto beija-a; Mão potente 

Do Grande REY; por quemcheiade gloria 

tivaiffrentes ls) vs o 
No Templo da Memoria 

Ergue Altares à quem te exaltou tanto, 

Com invejas de O beo e com efpanto. 

Ao DEOS Supremo votos fervorofos 
Faze por teu Magnanimo MONARCA, 

A fim que numerofos, 
Seculos, (fem que a Parca 

Da fua Protecção oufe privar-te) 
Em tanta gloria poffa confervar-te, 

gii so- 

  

 



M 

(s2) 

SONETO 

Para recitar o Eferivão do Povo. 

S E vai de boca em boca hoje á porfia 
O Auguito Nome ; com que Lyfia exulta, 
Defde onde o Sol: nas aguas fe fepulta , 
A encher osclimas, em que nafce o dia: 

Se hoje os peitos inunda de alegria 
« Efta:feftiva acção viftofa , e culta ; 
Deye-fe à gloria, que daqui refulta,, 
Dos Vinte-Quatro é honrada Companhia. 

Mas quê com mais fervor, com maior calma , 
No applaufo ao Regio Monuméto novo, 
Defte Corpo fiel moftra fer alma: 

Quem , vencendo qualquer cuítofo eftorvo , 

-, A todos por feu zelo leva a palma, 
He odigno; e incanfavel Juiz do Povo, 

EPT. 

    
 



(53) 

EPIGRAMMA 

Para recitar o primeiro Deputado. 

V., Minerva , d' hum jaéto fó fundida 

Com tanta perfeição a Eltatua rara , 

Que pezarofa de faltar-lhe a vida, 

Diligente a animalia fe prepara: 

O ethereo fogo já co a mão erguida 

Hia a infundir-lhe ; mas fufpenfa pára , 

Por não querer ficafTe defta forte 

Huma obra immortal Íujeita á morte.



/ 

(54) 

“Ao Muito Honrado Júix do Povo. 

DECIMA 

Para restar fagundo Deputado.) 

  

De lhe aplaudir a Memoria; 

Chegando por fua Glória 

      

Tão zelofo até empenh 

Tambem na futura Hiftoria. 

SO- 

o



(355) 

Tas QN BE Q 

Para recitar o terceiro Deputado. 

Conaiau Feliz , Finitos húlpícios 
A Eltatua fe levante ao REY Clemente, 
criem ergue Lisboa a altiva frente, Orada de fot     

São tenues os votivos facrificios, 
Que grata lhe tribuja a Lula Gente ; 
Masquaes ferão, or mais, € mais q inyente, 
Dignos de compenfar feus Beni fios ? 

  

Fiando pouco. da inconftante Hiftorias; 
Porque vença dos “Tempos o déftroço , 
Lhe efculpimos em bronze a Memoria ; 

Mas ainda crigindo efte-Coloflo 
Se tem niflo a Nação a maior gloria, 
O mefmo obfeguio he fó proveito noflo. 

oIL 

 



(56) 

OITAVA 

Para recitar o quarto Deputado. 

E F Ogem hoje das férvidas idéas 

É As elevadas frafes da Eloquencia ; 
ç Que quêdo eftam de goftoasalmascheas, 

E fentem do prazer a vchemencia , 
Correndo o quente fangue pelas veas, 

Inunda o coração com tal violencia, 

Que apenas clamar póde a voz feftiva : 

Viva JOSÉ Augufto, viva, viva. 

Em
 

 



Es75 

DECIMA 

Para recitar o quinto Deputado. 

D E JOSE à Mageltade 
Do metal moftre'a belleza, * “a 

Affim como na firmeza 

Moftra a noffa'Iealdade: 

Sómente à Pofteridade 

Sirvam do bronze as lições ; 

Que a agiadecer-lhe as ações ; 
Com que faz noffas venturas , 

Mal exprimem pedras duras 

O que fentem corações. 

h so-  



(58) 

SONETO 

Para recitar o fexto Deputado. 

Txa mais Portugal hoje te abonas , 
Que quando as tuas horridas phalanges, 

Voltando o fio aos barbaros alfanges, 
Obráram as acções, de que blazonas: 

Ou já provâdo ao Múido haver mais Zonas , 
Cheiodo inviétoardor,q malconftranges, 

Colhefte as palmas no fagrado Ganges , 
Ou vifte a larga foz das Amazonas. 

Então punhas em duro captiveiro 
A rude tropa de falvagens vagos , 

Outalavas feroz hum Reino inteiro ; 

Hoje trocando as furias em affagos , 
Grato ao q deves a JOSE PRIM EIRO, 

Fabrícas Monumentos, não eftragos. 

So-  



(59) 

SONETO 

Para recitar o fetimo Deputado. 

Ex quanto atibia luz efeafla torna 
Os nervofos Cyclopes amarellos , 
Que os golpes alternando dos martelos , 
Fazem gemer a rígida bigorna : 

Vulcano, na Officina valta, e morna, 
Empenha diligente os feus difvelos , 
Por preparar ao Sol os raios belos, 
De que hoje o Coche Mageftofo adorna, 

Dia feliz, tu vifte o Nafcimento 
Do amado REY em tudo fem fegundo , 
Que he da Patria as delicias,e ornamento. 

Dia feliz, fempre em prazer fecundo, 
“Tu vês erguer-lhe agora o Monumento , 

Que ha de durar quanto durar o Mundo. 

hii Sso- 

 



  

(60) 

SONETO 

Para repetir o oitavo Deputado, 

E xcva afflia nos Celeítes Paços 
A Magnanima fombra envolta em lutos , 

Do REY, cujo valor deixou por frutos 
Na Maura Terra a Patria em duros laços. 

Affonfo a chama, e nos inviétos braços 
Do feu paterno amor , dando tributos, 

Lhe beija as faces , e olhos mal enxutos , 

Confolando-a dos fados feus efcaffos. 

Por preparar (lhe diz) á Lufa Gente 
A Idade de ouro , o q os Deftinos regra , 

Quer q efte,e mais defaftres exprimente ; 

E cotrendo huma nuvem denfa, e negra, 
JOSE lhe moftra, e a Portugal contente ; 
Ea fombra, rindo , do feu mal fe alegra. 

so-



(61) 

SONETO 

Para repetir o nono Deputado, 

Nosunáido metal, nos jafpes duros , 
Gravados aflim como em noílos peitos, 
Poffam do REY benigno os nobres feitos 
Dos eftragos do Tempo eflar feguros. 

“Tributarãô os feculos futuros, 
Como nós,ao feu Nome iguaes refpeitos, 
Em quanto o Téjo nos dourados leitos 
Retratar de Lisboa os altos muros. 

E fe a intensão fincera dos affedos, 
Nafcidos da geral profperidade, 
Não faz os noflos votos indiferetos , 

Extenda o Ceo tão longe a fua idade, 
Que fó os corações dos tardos netos 
Venham della a fentir a faudade. 

sO- 

  

=



  

(62) 

SONETO 

Para repetir o decimo Deputado. 

É Strangeiro, que o marmore examinas, 

E aos pés do Regio Monumêto Augulto 
Pafmado vês o refpeitavel Bufto, 

Em que defcançam as fagradas Quinas , 

He efte o Heroe, que de prizões indinas 
Livroua Patria , e que conftante, e juíto, 
Porella, e por feu REY verá fem fufto 
Cahir do Mundo as ultimas ruinas. 

A fombra defte Bemfeitor CarvaLHO 
Os louros da Sciencia , e da viétoria 
Crefcem nutridos de abundante orvalho ; 

Convinha pois do REY áalta Memoria, 
Que com quem repartia o feu trabalho 

Repartifle tambem a fua Gloria, 

or



  
= O O SS no ro CC. 

(63) 

OLTAVA 

Para repetir o undecimo Deputado. 

H Ojeo Bufto do Heroe,ão Mundo eftima, 

Só por moftrar feu grato rendimento 
Junto ao REY, que elle adora,a Arte aníma, 
Ninguem julgue da Patria fer o intento 
Fazer que a Imagem fua o bronze exprima, 
Por livrallo do negro elquecimento;; 
Porq o metal, que o tempo em fim'coifome, 
Não dura mais, que ha de durar feu Nome,



ja 

(64) 
Ão Uluftrifimo , e Excellentiflimo 

CONDE DE OEYRAS 

SONETO 

Para recitar o duodecimo Deputado. 

O ciete Excelfo, generofo , e ferio, 
Com que o Patrio Senado fe acredita, 
Dos feus maiores todo o zelo imita, 
Que os faz famofos n'um,e outro hemisferio, 

Do Grande Pai o Sabio Minifterio 
Os Lufitanos Póvos felicíta ; 
Fez remontar do Avô a mão invifa 
As frouxas A guias do opprimido Imperio, 

Illuftre Henrique,hoje q ao REY Clemente 
Dás do teu puro amor firmes abonos , 
Delles te moftras digno Defcendente : 

Fieis das terras aos Auguftos Donos 
Nafcefte fó, e a tua Heroica Gente, 
Para honrarasNações,dar gloriaaos Tronos. 

ol



(65) 

OITAVA 

> Para recitar o decimoterceiro Deputado. 

D. jufta gratidão por melhor fruto 

Acceite o Augufto REY noflo defejo 

Da antiga lealdade hoje em tributo: 

Que fuppofto he agora efte feftejo 

Ao muito que devemos diminuto, 

O Mundo fabe, fabe o Patrio 'Téjo, 

Que não dá do feu zelo exemplo novo 

Dos Vinte-Quatroa Cafa,e Juizdo Povo,



          

(66) 

OITAVA 

Para recitar o decimoquarto Deputado. 

Bando as azas a ligeira Fama, 

As trombetas empunha , e fende os ares, 

- E em toda a esfera aqui , ealli derrama 

Do grande REY os feitos fingulares: 

Ao que ella do alto por cem bocas clama, 

: Refponde aterta, e os fubjacentes mares, 

“ Repetindo com voz alternativa : 

« Viva JOSÉ Augufto, vivas viva, 

DE-   
 



(67) 

DECIMA 

Para recitar o decimoquimo Deputado, 

A O Sabio, eJufto REY, que ama, 
(Sem ter de ingrata o defdouro ) 
Na frente o fagrado louro 
A Patria feftiva enrama: 
Se os incenfos não inflama 
Pela fua idade; e augmento, 
He que com mais fundamento 
Crê fazer os Ceos propícios 
A voz dos feus benefícios, 
Que o fumo; que efpalha o vento. 

Iii DE-



    

  
  

(88) 
DECIMA 

Para repetir o decimofexto Deputado. 

Ho alegre Portugal, 

Conduz da Memoria ao Templo 

O feu REY dos Reys exemplo , 

Que o Mundo não tem igual; 

Elle fundido metal, 

Dos tempos a furia rude 

Vença; porque nelle eftude 

A tarda Pofteridade , 

Que a bella Immortalidade 

He o premio da Virtude. 

Mo



(69) 
ifimo, e Excellentifimo Senado. 

SONETO 

Para recitar o decimofêtimo Deputado. 

   
Ao Tap 

N Ão porque aos muros de Lisboa afloma 
Exercito guerreiro em fangue tinto, 
Que contra a Patria de ambição faminto , 
Nas facrilegas mãos as armas toma. 

Não porque a Iberia, e a feroz Gallia doma, 
Ou chora a forte de Pompeo extinto, 
Merece obfeguio , e nome mais diftinto 6 
Quaes ao feu Oppreflor tributou Roma ; 

Mas porque ao Povo,de que he tantoamado, 
Do feu jufto Governo enchendo a méta , 
Faz feliz, abundante, e refpeitado : 

Por iflo agora com razão difereta 
Ao PAIDA PATRIA oampliffimoSenado 
A Eftatuase as honras immortaes decreta. 

oL 

  

 



  

(70) 

OITAVA 

Para recitar o decimooitavo Deputado. 
| 

| C Elébre a Europa o Regio Monumento 

De JOSÉ, erigido ás acções dinas 
| Voe o noílo geral contentamento 

Aos incultos Certões das aureas Minas, 

| i E do rude Africano macillento , 

| | Paffandoaos Indos,e aos remotos Chinas, 

| Ouvir fe faça em melodia altiva: 

Viva Jost Auguíto, viva, viva, 

 



  

(71) 

DECIMA 

Para recitar o decimonomo Deputado. 

GO Rondo REY, por ti já torna q 
Sobre a Terra a fábia Aftréa; 

Por ti pródiga Amalthéa, 

Pelo Reino a Cópia entorna: 

O Téjo Ceres adorna, 
De parras fe croa o Donro ; | 

E quando dás hum thefouro | 

Em tantos bens; que gozamos, , 
Só em bronze te pagamos 
A mais bella idade de ouro. 

 



(72) 

“Ao Muito Honrado Juiz do Povo. 

DECIMA 

Para recitar o vigefimo Deputado. 

“Rê fervorofo te empenhas 

Nefte applaufo Regio, e novo; 

Que de Honrado Juiz do Povo , 

Bem o lugar defempenhas: 

He forçofo que hoje tenhas 

A maior fatisfação , 

Vendo a cfta nobre acção 

Tão condigno o teu feftejo , 

Que enches o gofto, e o defejo 

De toda a Patria, e Nação. 

EPT  



(73) 

EPIGRAMM A 
Para recitar o vigefimoprimeiro Deputado. 

Do REY hoje á Clemencia, 
Quando o Povo fiel rende as primicias , 
Imitando dos Ceos à Providencia , 

Duplica o Nafcimento ; 

Que fe hum de Portugal fez as delicias , 

Sirva o outro aos vindouros deornamento. 

 



  

(74) 

Ao Muito Honrado Juiz do Povo. 

EPIGRAMMA 

Para recitar o vigefimofegundo Deputado. 

d Visando limitado 

Em applaufo do REY qualquer difvelo , 
Quando todo inflammado 

Na fia Gloria, fallas com tal zelo, 

Es por hum modo novo 

Digno Juiz, e Interprete do Povo. 

NA



f 
(75) 

NAFELICISSIMA 
TNAUGURAÇÃO 

DA ESTATUA EQUESTRE 
DE ELREY NOSSO SENHOR 

DOM JOSE I 
Ec: «Sicudnáico 

EUROPA, 

ODE 

Rr digno de fer REY, quando a Fortuna 
Sceptro de Reys; é herança te negalle; 
Dado do Ceo aos Lufos por Columna , 
Que o fen amado Imperio fuftentaffe. 

REY exemplo de Reys, que brandamente 
Em paz tranquilla os Póvos governando , 
Te fazes invcjar de effranha gente, 
Que à Sorte Ínjciton a alheio mando. 

Do teu difvelo acceita o doce fruto, 
Que te oferece a verdadeira Gloria: 
Recebe, ó Grande REY, cfte tributo 
Devido á tua fingular Memoria. 

kii Ad- 

o
:
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(76) 
Admira-te EUROPA, e te refpeita, 111) 

E aos ontros Reys te moftra, qual modêlo , 
Que a tua Monarquia afim perfeita s!o/º 
He obra do incanfavel teu diívelo. 

Gallia , para os feus Póvos ver felizes , 
Gaftátam no trabalho bum feculo inteiro 
Os Henriques Auguftos, e os Luizes: 
Baftou a Portugal JOSE PRIMEIRO. . 

Vejam induftriofos Infiilanos 
Quem a feu interefte põe baliza: 
Minerva educa os habeis Lufitanos , 

| Favor eftranho Lifia não precifa. 

Républica maior, que a de Carthago, 
- Que,o Mar deftruidor. por arte guarda, 

Do teu Commercio tens vizinho cftrago 
Lufo Commercio em te vencer não tarda, 

Canta Roma fagrada o Grande Filho 
Da Igreja , Defenfor tenaz , e jufto, 
A quem com mais razão me proltro , e humilho , 
Do que o fizera a Cefar, Tito, e Augufo. 

Tn, guerreiro Pruffiano , 
Vê a acerba, engenhofa difeiplina, 
Que ao robuíto mancebo Lulitano 
Na focegada paz JOSIÊ enfina. 

Po- 

   



(7) 
Porém não vai, é Reys y não vai turbar-yos 

Na voffa paz, o fatisfeito Info ; 
Eltnda a defender-fe , e anxiliar-vos; 
Da generofa gente he efe o ufo. 

Ali não vejo as guerras inteftinas, 
Que as entranhas dos Reinos dilaceram : 
Lisboa, o que tivete de ruinas, 
Foram os elementos, que as fizeram. 

Mas prompta a Mão Angufta, fe difvela 
Para te erguer; Mão poderofa, e forte: 
O Téo paíma, vendo-te tão bella ; 
Agora es de hum tal REY mais digna Corte. 

Mofira o teu Bemfeitor ao 'Téjo, aos Mares, 
E aponta a mão donde hum tal bem te veio: 
Por gratidão he juto confervares 
A fia Imagem no formofo feio. 

Honrado Povo, em quem já mais fe apaga 
Da verdadeira fé o vivo lume, 
Com quem o amor dos Reys nunca fecftraga 
Fiel por lei, por genio, c por coftume : 

Segui o exemplo do melhor Vaffallo, 
Que deo ao melhor REY o Cco benigno. 
CarvaLHO Illuftre, o nome ten não calo, 
Que não quero ronbar-te Lam Icuyor digno. 

Em 

D
o
 

   



  

  

(78) 
Em tio REY confia, o REY defeança 

Do pezo do Governo duro, e grave; 
É a teu zelo, por jufta confiança, 
Dos fegredos do Throno entrega a chave, 

O teu amor, a tua lealdade 
Deve fervir de exemplo ao Mundo todo; 
Do Monarca o Favor, Graça, Amizade , 
Só afim fe confegne: he elte o modo. 

Ami, ó Povo, o REY, que afim vos ama, 
Unindo amor paterno ao Regio Ofício; 
Se eterno beneficio em vós derrama , 
Dure a memoria, quanto o bencfício. 

CON-



OS GENIOS FESTIVOS DO PAIZ, 
E AS DEIDADES MARITIMAS 

PARA VIREM APPLAUDIR 
O FELICISSIMO DIA, 

EM QUE SE COLLOCGA 

AMEMORTA 
DO MUITO ALTO, 

E MUITO PODEROSO REY, 
E SENHOR NOSSO 

DOM JOSE I. 
Ts lindas , que pizais do Téjo 

As douradas arêas , 
E dançais, das manhans no frefto enfejo 
Altiflimas corêas: 
Efimaltai as finiflimas grinaldas 
De perolas filgentes, de cfmeraldas. 

Vinde, Nynfas gentis, Naides bellas, 
Deixai as claras fontes, 
Cingidas de odoriferas capellas 
As engraçadas frontes : 
Vinde applandir o mais formofo Dia, 
Que vio nunca de Lufo a Monarquia. x 
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(80) 
Alvas Nereidas lá do Mar profundo 

De aljofar cópia immenta, ã 
E os ramos do coral mais rubicuhdo, 
Apanhai fem detenfa, 
Seja do vollo amor mimofo finto 
“Trazer ao Grande REY cfte tributo. 

Harmonicas,Serêas , que aos Amores 
Sobre os Delfins fentadas 
Cantais ao fom das ondas fens louvores), 
Das ondas empoladas , 
Vinde do Invito Heroe cantar a gloria, 
Que hoje eterna fe erige na: Memoria. 

“Tinheis acafo tão altas maravilhas, 
Quando outro Heroe cantaftes, 
Por quem de troncos , de pintadas quilhas , 
Em Nynfas vos mudaftes? 
Mais cgregio vos prefento, 
Mais digno de cantar, maior portento. 

Eu fon EUROPA, que applaudir-lhe venho 
Seu Nome, e fua Gloria , 
A que feja imortal, hoje me empenho, 
Efquecida a memoria 
Pelo Inclyto REY dos Lufitanos 
Deles famofos Gregos, e Romanos, 

O men culto pai, onde Minerva 
Os thefonros repartes 
Aonde a efcola Militar conferva 
Intafha o fero Marte, 
Ao Grande JOSÍ mil dons oferece, 
Que nas Armas, e Letras refplandece. 

  

Tu,



    

(tê) 
Tu, Apollo; de mais frondofa rama 

No Menalo cortada, 
Coroa o" Grande REY, feu Nome acclama”, 
Por ti feja cantada 
Na refulgente cithara fonora 
A gloria & hum Varão, que'o Mundo adora. 

Do men brilhante catro á terra defçam , 
Em alternadas danças ; 
Os Genios do Paiz, mil voltas teçam 
De lindas contradanças : h 
Veja-fe-o golto, note-fe a alegria, 
Que nos infine tão plaufivel: Dia. 

Ditofo Portugal, dirofa Gente, | 
Que hum Seculo donrado 
'Tornou ao voilo Reino decadente; 
“Tndo mudou dº efado, 
As Artes do defenido enfraquecidas =: < 
São do Grande Monarca protegidas. ' 

Vinde render goftofa vaffallagem ' 
Vós, ó nobres Sciencias; 
Do Magáanimo REY na fia Imagem | 
Colhei as infinencias, : 
À luz do feu Retrato vos convida, 
Do fabio Original reproduzida. 

Retribní-lhe aqnelle amor intenfo ; 
Que nelle fempre exife, 
Queimando de Pancaia o fino incenfo, 
Em vafos de Amatilte, 
Só defte facrifcio ; he que prefimo , 
Lhe feja grato tão cheirofo fumo. — «111 

a 1 Vós; 

   

 



    

(8) 
Vós, ó Artes Civis, que venturofas 

Com tão fublime amparo, 
Já moftrais, pelas obras primorofas, 
Hum artifício raro, 
Acclamai do Monarca os bencfícios , 
Que vos honra, e premea nos ofícios. 

Largai o cnrvo arado, ó Lavradores, 
É adornados de fefta, 
Vinde oferecer do campo as bellas flores 
Na enramada cófia: 
Proftrai-vos ao Soberano, que vos rege, 
Que a mefma Agricultura vos protege. 

Se me fora polfivel nefte Dia, 
Rendida lhe offercára 
“Tudo que o Potosi nas vêas cria, 
Aos pés Reaes levára, 
Quanto aníma Amalthea, e Flora impéra; 
Quanto Tyro produz, quanto Ofr gera. 

Fazei todos devido acatamento ; 
Quanto o refpeito infue, ' 
Áquelle, qne a poder do nobre alento, 
Vos ama, e vos inftrue 
Aquelie Pai Ds ParRIA; à cujo vulto 
Sempre a Fama confagra honrofo culto. 

Elle do Lufo Imperio fime APELANTE 
O pezo lhe fultenta, 
Sen veneravel plácido femblante ; 
O mal vos afigenta; 
E qual: Planeta na luzida Esfera , 
Nelle a Luz do Monarca reverbera. 

No  



  

(83) 
No foberbo trofeo, que lhe edifica; 

Se vê ditofamente, 
Que todo o fen-amor lhe verifica 
Efte culto eminente; 
Mottra ao Mundo na Regia Arquiteânra 
Que excede ao de Corintho na eftmótura, 

Alli fez praticar primor tão raro, 
Que faz o nobre invento 
À Eidias palmo, e fufpensão a Paro: 
“He unico portento, 
Em que a gloria do REY fe immortaliza, 
E defte Heroc o Nome fe cterniza. 

Acclamai do Monarea incomparavel., 
feolha tão prudente, 

Que vos deo no Senado refpeitavel 
“Tão douto PRESIDENTE 
A quem o Sabio Paispela Doutrina 

Famolifimo Nome lhe deftina. ( 

Aquelle amavel, adorado ConDE, 
Que nas acções egregias 
Tanto á volfa efperança correfponde , 
Agora nas mais Regias, 
Nas mais notaveis provas dºalegria 
Angmenta o efplendor da Monarquia. 

Aos Nobres, e dignos Senadores 
Que Themis tanto préza , 
“Tribntai mil obfequios mil lonvores; 
Tal pompa, tal grandeza; 
Applanfos tão diftinftos , tão notaveis 

Fº - Os deixaráónos fallos perduraveis. 
li o 

   

  

 



  

        

(84) 
O Magnifico Juiz/do!fel Povo 

Seja por vós lonvado ; » 
Pois nefte culto generofo, e novo 
“Sel têm tanto empenhado ; hi 

Que o amor da Nação, em que fe infama 
Lhe dará nome no clarim da Fama. ; 

Levai, Povo feliz , ramos frondentes , 
Do viçofo CarvaLho: 
Cingi das folhas por triunfo as frentes, 
A Aurora o frefco orvalho 
Sobre ellas lançot; mas de tal fórma, 
Que em perolas vereis que fe transforma, 

Dançai, Tajedes, Naides; Napeas , 
Com acorde harmonia : 
Cantai, Driades, Nynfas e Serêas ; 
Com doce melodia e 
Repita a voz do golo verdadeiro: 
Que viva o Invido REY JOSÉ PRIMEIRO. 

do NA



  

(35) 
NA FELICISSIMA | D 

INAUGURAÇÃO 

DA ESTATUA EQUESTRE 
DE ELREY NOSSO SENHOR 

DOM JOSE I. 
& &e me 

AST A. 

O D E. 
A 33. 

J Untem-fe os votos da Afia aos votos púros 
Do Povo Liifitano. 
Dos feculos futuros 
Hum anno, e ontro anno, 
Até o derradei 

Honre a memoria de JO: RIMEIRO. 
*Tgjo feliz, fe o teu terreno abunda; 

Se cu te dou vaffallagem 
E America fecunda, 
E Africa felvagem,, 
“Tudo a JOSE fe deve, 

“Tua fatal ruina elle fnfteye. 
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(36) 
Com que mágoa te-onvi, inda melembro 

O ten horrivel pranto 
No terrivel Novembro ! 
Quem efperava tanto? 
A Cidade perdida E 

Surge muito mais bella, c mais luzida. 
A Poderofa Mão, que afim a adora , 

= “Tambem a mim fe extende: 
Já fobre Afia entorna 
Próvida graça : atende 
Meu proximo perigo, 

Vai a elevar-me ao explendor antigo. 
Não do furor, mas da clemencia a arte 

Lhe fegura a viforia 
Do Mundo em toda a parte; 
Terei por minha gloria 
O fen jngo fuave, 

Fm quanto o Íudo O men terreno lave. 
Não quer que com exemplo de Albuquerque, 

Sobre rios de fangue 
O fen poder fe alterque: 
Evita 0 ver-me exangue. 
Miniftro do feu zelo, 

“Tu vences co'a brandura, Jiluftre Mello. 
Terriveis Socios, pranteai a empreza , 

Que deo a Mundo affombros , 
Em quanto alta riqueza 
Ponho do Téjo aos hombros, 
Sem que ninguem impeça 

Que eu ao Grande JOSE meus dons ofireça. 
Bri- 
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(87) 
Brilhantes pedras , perolas Inftrofas , 

Que o men terreno cria, 
As plantas virenofis, 
A quente efpeciaria , 
Para quem as guardára? 

A quem mais dignamente as ofcreára? 

Fragrante aroma, em nu s mande aos ares 
Vivo agradec: pi To, 

“Tenha JOSÉ mais votos, mais altares: 
Portuguezes, he pouco hum Monumento. 
Por mil bocas, e mi! repita a fama 
Quanto o feu Povo, o fel Povo, o ama. 

VEM



  

y (88) 

VEM ACASTA 
OFFERECER-OS SEUS DONS 

AO MUITOALTO, 

PODEROSO REY, 
E SENHOR NOSSO 

DOM JOSÊ IL 
NO FELIZ DIA DA SUA FAMOSA 

INAUGURAÇÃO, 

O DE. 

P Or appfaudir hum dia tão brilhante 
Da Memoria feliz, que hoje fe crige, 
Oh Alto, e Grande REY dos Lufitanos 
Com tão viftofo culto; 

De tão diftantes, táo remotas terras, 
Lá onde nafee o Luminofo Febo 
Do branca Aurora nos mimofos braços, 
Venho , MONARCA Auguio. 

; Vós, 

 



(89) 
Vós, que fais aeclamadosem todo o Orhey 

Prudente, Sabio, Valerofo, Invido > 
Herjulto; que da Afia vos offereça 
Riquiflimos tributos. 

Tendes no patrio 'Téjo artas d'ouro , 
: Efte metal a America tributa , 
O candido marfim da adufta Zona 
Africa vos oferta, 

Eu , que nos meus confins fon bem ditofi, 
Das ricas producções da Natureza , 
Quizera conduzir-vos reverente 
Todo o meu vafto Imperio. 

As riguiflimas perolas do Ganges , 
E do Indo os mbins famigerados, 
O mimofo aroma, que na Arabia fecea, 
Se cria, c fe congela. 

Daquelle mar; que mofira a côr do fundos 
Já de immentas Elqnadras fepultura 
O viftofo coral, que verde crefees 
E a luz do dia o córa, 

À brilhante porção, Luzida maças 
Que a terra nas entranhas petreficas 
Aquelle brando orvalho ; que fiutento , 
Já foi de grandes póvos. 

m Do



    

(90) 
Do Cinnamomo as lagrimas chcirofas, 

E de Ceilão-os agradaveis troncos , 
Cuja fragrancia ferve de alimento 
Aos feus Agricultores. 

Mais que tudo; é MONARCA incomparavel; 
Eu vos ofereço em tão formofo dia, 
Por credito da fé, que vos confagro s 
O collo ao feliz jugo. 

Ao grande Marquez, ao Grande Heroe 
Cujo nome etemiza a longa Hiftoria , 
Doefta Inauguração fabio inftrumento 
Amante o reconheço. 

O feu Retrato levarei nos braços, 
Para que as gentes fandofas vejam 
He aquelle o objeto tão famolo , 
Que Já por fé fe adora, 

Ao Filho Illnftre defe Pai notavel 
O Magnífico Conv, as fuas prendas, 
Quualidades, e nobres attributos 
Rendida lhe refpeiso. 

Aos Sabios, ditofos Senadores , 
Filhos prezados da formofa Aftrea , 
Reverente me inclino, cftes efeitos 
Do feu amor acclamo. 

Re-
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Cor) 
Repetirei 0 nome com vangloria 

Do honrado , c fel Juiz do Povo, 
Que eftes obleqnios 'do MONARCA Angufo- 
Lhe devem tanto affefto. 

Acclamai todos com plaufivel gofto, 
Afiaticos Genios, Paraninfos, 
Os vivas do Famofo, c fempre Augufo 
DOM JOS: o PRIMEIRO, 

mi VEM 

Be
ge
. 

 



  

Co) 
VEM AFRICA 

APPLAUDIR O FELICISSIMO. DIA 

DA FAMOSA 
INAUGURAÇÃO 

DA ESTATUA EQUESTRE 
DE ELREY NOSSO SENHOR 

DOM JOSÉ IL 
SONETO. 

V Enho, Invio REY , venho attrahida 
Do voffo Nome , que no Mundo impéra, 
Da terra, que dó Sol na ardente csféra 
He dos raios intenfos combatida. 

“Terra, em que aos habitantes intimída 
Bramido horrendo da medonha féra,, 
Ofrecer-vos com fé pura, e fincera 
Tudo quanto. Africano fe appellida, 

Hoje o voffo Oriente portentofo, 
Que fe adora, e fe crige na Memoria, 
Nos fará cftc dia o mais preciofo. 

Epoca feliz, brilhante-Hiforia 
Do Heroe Lufitano o mais fimofo, 
Do mais: Soberano REY a maior gloria. 

NA 

 



  

(93) 
“ NA FELICISSIMA 
INAUGURAÇÃO 

DA 

ESTATUA EQUESTRE 
DE ELREY NOSSO SENHOR 

DOM JOSE 1. 

AFRICA. 

O DE. 

Rg adquirido co'o valor do braço 
De valentes Heroes, que eu não nomeio ; 
Que não cabendo nefe curto efpaço, 
Do Mar safigando o feio, 
Ao meu Paiz adulto 
Foram levar da Lifia o Nome Augufto. 

Aqui me tens para os lonvores prompta , 
Do teu Grande JOSÉ, que aífís merece; 
Pois que a apagar dos Filhos meus a afronta 
Quiz o Ceo que nafeefe: 
Só efte benefício 
He digno «hum eterno facrifício,
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(94) 
Os ontros Reis; e os víos Conquiftadores, 

Que me roubam, violentam , dilacéram ; 
Onçam agora altiflimos louvores, 
Qielles não merecêram ; 
E os-meus Filhos contentes, 
Hontém quem foube honrar d'Africa as gentes, 

Remotos mares, praias mais remotas 
“Solícito commercio. gire, e traga . 

« Co'as minhas prodéções gravidas frotas: 
Tnda afim lhe não paga - 
Todo o feguro abono, 
Que reccbeo do fen Angufto “Throno. 

Como, avifiando o avido milhafre , 
Tremem , c fogem fracos paffarinhos, 
Fugia, c já não foge, o fimples Cafre 
Dos aligeros pinhos , 
Vêos, c fe conforta; 

ra o bem, que a veloz Não tranfporta, 
JOSE; Grande JOSE, tua brandura 

Faz mais prompta , mais facil a vitoria , 
Que a mortifera arte, acerba e dura 
O faz, Pontros a gloria: 
A Paz, que he do Ceo filha, 
Goftofa hoje, a teus pés Africa humilha, 

Todo o Zaire foberbo a ti fe proftra, 
E os metaes nteis, que no feio encobre, 
Porque te firvam, voluntario os moftra 
O dnro ferro, e o cobre: 
E Benguela fabmiffa 
Canta o favor da próvida Juítiça. 

  

Lis-



(95) 
Lisboa, pot” louvor bem proprio e dino , 

“Titulo novo em honra, tua tome , 
Qual do Religiofo Contfiantino 

Tomon Byzancio o nome; 
Qren fei que à fórma fua 
Não he de Ulyífes já, he toda tua. 

Perante à Augufta IMAGEM de joelhos 
Von com ella adorar-té, e então me efpaata 
O Venerando. Hero, éujos cuníelhos id 
A loquaz Deofa canta: 
Elle interpréte as vozes, 
Que o fen cuidado fez menos ferozes, 

Talvez que dos meus dons te não contentes; 
Manchadas pelles de manchados brutos , 
De Elefantes disformes groffos dentes 
São dons mui diminntos : 
Outros te offteço muito mais humanos , 
Acceita O coração dos Africanos. 

NA
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Não, não ficra 
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(97) 
Por Elle he qne Lisboa fe levanta, 

- D'entré as minas muito mais formofa : 
Por elle alegre canta 

No Mondego a Scicncia gloriofa: 
é Por elle as nteis Artes 
Nam inferir do Mundo as quatro partes. 

Em hohra.de JOSE, REY Sabio, e Juíto, 
* Abri meu cofre, affortunadas gentes : 

Virai, tirai fem fufio 
O preciofo metal, pedras Inzentes ; 

He volo o meu thefouro, 
Formai-lhe a Eftatua , não de bronze, d'ouro. 

Vindonras gerações vejam goftofas 
Qual REY me tem polído, etem honrado , 

Dando-me as proveitofas 
Leis do Commercio, que fftêm o Eflado 

Por cuja providencia 
A fujeição foi gofto, e não violencia. 

Qual de medonha ferpe os duros dentes 
Em armados Guerreiros fe tornáram: 

Afim polídas gentes 
Efpeifas broncas arvores brotáram, 

Das féras a morada 
He dos novos vaífallos povoada. 

Dos ramofos Coqueiros, e Pindobas 
Fraças chonpanas não eftam pendentes; 

Os Caciques , os Sóbas 
'Tomam Coftume, e Leis das Lnfas gentes; 

Em civil fociedade 
Forma-f a Villa, forma-fe a Cidade. 

n Set- 
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Veto lavifto HERO MONARCA Augito 
Hum REY amado porrBevignopsoJuliioV 
Todo o vafto Hentistesio obnulí os obneCL 
De-hum Pólosa-ontro Pólo vós adórago CL 
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Oh MONARCA Famofo, 
Acceitai cfta offerta reverente, 
Pois dominais a Americana gente. 
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(ros) 
Efcolhes quem te ajude 

Para a fublime, gloriofa empreza ; 
Varáo de sá virtude, 

D'alma,, que fó te code na grandeza ; 
Por quem Luiz Famofo, 

Inda tendo a Colbert, fora invejofo. 
O plano fe defenha 

Principia-fe.aílim dificil obra, 
Augufto REY fe empenha, 

A quem perigo, e fufto não foçobra: 
He o lilutre CARVALHO 

O digno Executor de hum tal trabalho. 
O fen raro talento 

Já Londres admiron, vio Alemanha ; 
O feu merecimento 

O Mundo já conhece, c não o cftranha. 
Mulas, vós o cdncaltes, 

Para tanto he que vós o preparaítes. 
Povo, felice Povos 

Começa noflo bem, noffa ventura: 
Novas Leis de REY novo 

Sabio Miniftro próvido as fegura. 
Vós, Regiões adultas, 

Voai a receber as Leis mais juítas: 
Não he a violencia, 

He a razão quem marcha a fujeitar-vos; 
E por convenicncia 

Vinde a feus Reacs pés, vindo proftrar-vos: 
Chegai, e vós vereis 

Hum Pai, que nos nafeco dos noffos REYS. 
Go
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Gemes combejstubutosp esillos)Z 
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Trepai , ó fertil vide; 
Por vós nos vem bufear Nações inteiras: 

Cubrindo a terra ide 

j Do negro fruto, 6 verdes oliveiras. 
Na fecunda feára 

Quanta abundancia Ceres nos prepara ! 
O Povo fe exercita 

Nefas, e nºontras coufas, e enriquece; 
O REY lhas facilita; 

E a abundancia cada vez mais crefce. 
Por tantos benefícios 

Quacs devem fer do Povo os facrifícios ? 

| | Huma Eftatua clevar-te 
He a que chega a força dos humanos; 

E aos vindouros moftrar-te; 
Inda a pezar dos gaftadores annos, 

| Com que o tempo voraz, tudo confome, 
Porque refpeitam tua Gloria, e Nome. 

 



  

(107) 

OD E. 

S: a altiva Roma chora derrotados. 
Tantos troféos guerreiros 

Com foberba arrogancia levantados 
- De Póvos mil inteiros 

Sobre eltragos ruinas, mortandades 
Das vencidas Provincias, c Cidades; 

Se do Egypto as Pyramides erguidas 
Com fuípiros ardentes, 

Cuftando tantas lagrimas e vidas, 
“Ás fubjugadas Gentes, 

Apenas na memoria hoje exiftem , 
E do tempo ds injúrias não refiftem; 

Se do fulgente Apollo o Grão Colofto 
Do-Mundo maravilha, 

“Não efeapou dos annos ao deftroço 
0 Lá nella Grega Ilha, 

E fé fervio de dar mudas lições 
foberba de humanos corações ; 

RO oii Não 

        
 



tros) 
Não fervem , não, de temerofo exemplo 

perduravel Gloria 
Do Angufto REY, que hoje fabindo ao Templo 

Da immortal Memoria, 
No bronze, que retrata a Mageftade, 
Adorado ferá em toda a idade, 

Não tem por bafe o illnftre Monumento 
Alheias defventuras ; 

Só lhe fervem de firme fundamento 
As profperas venturas 

Do Lufo Povo, e a doce paz tranquila , 
Qual à Roma não deo Cefar, on Seylla. 

Levante pois feftiva a Lua Gente 
Até o Ceo fem fufto 

Ea famofi Eftama ao REY clemente, 
E de CarvaLho o Bufto; 

Pois que eterna ferá, c perduravel, 
E aos eftragos do Tempo incontraftavel. 

sis 

Embora os monumentos crigidos 
A féros vencedores 

Nas ruinas fe vejam convertidos 
De que foram anthores: 

Queos que fecrguem da Patria aosPais mais ternos, 
Como os Deofes, que imitam, são eternos. 

POR.-



  

(og ) 
PORTUGAL TRIUNFANTE 

NO DIA DA FELICISSIMA 

INAUGURAÇÃO 
DO NOSSO 

MONARCA FIDELISSIMO ' 

DOM JOSÉ 1. 
ODE. 

E Nor a Fama no clarim verbofo 
De Portugal a gloria ; 
Hoje adornada do Apollineo Louro , 
A fronte encanecida , 
Empunho o anreo Sceptro fobre o 'Throno; 
Do men brilhante Imperio, 
Do men amado Heróe ; do REY Invifto 
Corro ao Triunfo. 

Á fua Effgie, que o refpeito infue; 
Reverente me proítro, 
He de fulgida esfera Afro luzido, 
Onde a luz, reverbera. 

As Infignias Reacs, famo(as Quinas, 
O invencivel Elmo 
Ao Alto REY, que a gloria me conferva , 
Humildemente ofereço. 
Da Juftiça as próvidas balanças , 
A elpada cortadora, ç 

k a-  



  

Qro) 
Pata final/do met amante culto ROT 
Aos Reaes pés confagro. 

Por che Grande KEY, por elle afombro 
Dé Virtndes famofas, Ê 
A minha fama ha tanto réfplandece 
Entré as Nações do Orbe: 
Elle mudou a face decadente 
De Portugal affido ; É 
Ds-cfeitos da hortida dofgraça + 
Valente abate, e-doma;, 
Ás Artes Liberaes, nôbres'felencius , 
Deo a mão portentofa ; 
O refpeitó do meu famofo Nome 
O meu Heróe augmenta; o) o og ot 

Elle Benigno; Sabio, Tavi£io, Affavel 1! 
Os feus Vafllos ama. 

A Juftiça conferva com cuidado 
proporção devida, 

Á cara Patria em ciijo, amor fe infamma , 
Immenfos bens lhe attrahe, 1 
Da Benignidade a-chamma ardente 
No coração fultenta ; 
He Liberal,. Magnanimo , Picdofo 
Em gráo incomparavel; ima 
As Artes Libéiacs tem protegido 
Com premios animado; 
A donta Mathematica” fe augmenta; 
O Commercio force ; 
A Hiftoria fe eftuda com  difrclo 

a nobre Arquiteêlnra; «svulustio aba] h 
gl s 
    



(ur) 
As obras dó pincel fazem ciume 
Aos célebres Romanos) 
São santos da Elenlenra os fis primores, 
Como confefla o gofto: 
O men Heróe, Monarca inimitavel, 
Dolicia dos tneis annos; 
Tem feito ao noffo Imperio tão ditofo, 
“Tão diftinfto fe moftra,., 
Que entre os Reinos, onde a Glori Gloria fe ama, 
Tem o lugar primeiro, 

Elle inicanfavel os monftros mais ferozes , 
As implacaveis Eurias 
Deftimétoras do Público focego 
A Dura Cervis calca ; 
A Difcordia incanfavel tem domado, 
O Furor abatido ; 
E defterrado a Ignorância torpe, 
E a negra Hypocrifia: 
Do feu grande Poder eftes defpojos 
Lhe levo em Sacrifício, 
Porque no Dia que o prazer refpiro , 
o a Valor o N 

Fama immortal do meu Heróe fblime, 
Nío cales o feu Nome, 
Publica pelo Mundo , onde já foa 

D. JOSE PRIMEIRO: 
Leva nas tnas azas tão velozes 
Dos Lufos o Portento 
Ás incognitas terras, que atégora 
Ignoram, que ha mais gentes. 

“APOL 

     



  

(Gerra)) 
AP OT Oca 
VEM NO SRA q a 

Sb) 

  

   

   

   

  

o D o NO sso dai t 

ISSIMO-MONARCA: 

  

Cujos gentis femblantes 
Formolos, e brilháritesy 
Que adornádos “das mecticas capellas; j 
Lançam méis'relplendor do! atores q 

amem ol dellps cry 
Os ricos plettros: dpi 
Cingi o facro louro, 
Para poder“eantar ale; gresckydioss] 

Altifonas Canções Petro Divinos. 
Entómoá miába Lyrareilgente 

E prompta, e afiinadaS: 
3 à fronte enramada; 
Da minha ingrata: Dafne, docemente 0 7 
ogntnrei » 60 Heroe' da Lula gentesmal» - 
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(1x3) 
Vós fabeis, lindas Mufas, quantas vezes; 

Por fer maior a gloria, 
Nío cantei á Memoria 
De fortes malhas, bellicos arnezes, 
Só por cantar ao REY dos Pormguezes. 

Já tenho prevenida a branca Aurora 
Nefte formofo Dia 
Por moftras d'alegria, 
Que lance hum freico orvalho fem demore 
Sobre o regaço da efinaltada Flora. 

Do meio dia o feu calor ardente 
Farei que fe modere 
Que a Tarde não fe altere, 
Antes por hum applanfo reverente 
Muitas horas de luz ainda acereftente. 

A Noite macilenta , que disforme , 
Envolta em negro manto; 
Serve aos mortas de efpanto 
Porque a tanto prazer feja conforme , 
Eu farei, que no dia fe transforme. 

Cada huma de Vós o pleftro tome, 
Ás cordas d'ouro o applique, 
Nobres acções publique, 
Que o tempo gaftador nunca confome , 
E cantai do Monarca o excelfo Nome. 

Cantai ao noflo Heróc, JOSE Invifo 
Benigno , Picdofo, e Jnfto, 
Mais Sabio do que Augufto, 
Mais do que Numa no reger Perito ; 
Mais clemente, que o piedofo Tito. 

p EI  



  

EGIDIGANVA OLSAU NTOO ME 

EMUIMOTHAVRI ET 

BATESUÇA AUTATUT    
A



SONETOS 
EM APPLAUSO 

MEMORIA 
DELREY NOSSO SENHOR 

NO DIA 

EM QUE A NAÇÃO AGRADECIDA 
LHE LEVANTOU HUMA 

ESTATUA EQUESTRE. 

pii



  

| 
l 

[ 

Emir) 
Ti 

a otro REA 
«og om bao ao 

ioga gi db 
ir ese 
aja a a 

210 “di sado “Ef 
alom oB3 comad sas! 

“ogisa LT obob Mr a 
sanstong oup peço qm 958 8 ojokT 

«Jeso o] Age E ndá ob 59 yo8 
A+ papa, rexiob al. “unolá 

E 8 sx] somo A 

   

    

  

     

  

EL angina ah cin ato ACT 
Zósriag lixud ob -mdor orram E 

obisama <nit) vabrovo corogos spold 
bag q usat si o” 

agita o am 5 eobiaj E Ar figo 
eotirido «2y amo ojo CA - do sup 
PE o alougi oboboia 2 e cimanato ma dê 
“oirgad 6 absoxo obobirinoagem al 
«cansar oxmortl o an o 

sbimeloos - «up cioiscto Yéz, mdb o 
estaodaa as ejoqab 9 e orllooj o indo 

smarto al ontop qods: coromust É 
e tsserafil anil enarch, co tp e aorali olupÃo 

> a motas comu. ola avg iodo 

  

   

  

    
str 

    

   

  

   

  

   



  

Crr7) 
IL 

NºS Fefpanhas fundou em tempo antigo 
Ulyiles a Cidade mais formofa, 

Porque foffe da Grecia vigorofa 
Feliz habitação , vivo jazigo. 

Paffou depois a fer patrio abrigo, 
Da Gente Lufitana belicofa ; 
Fez-fe em Letras, c Armas tão famofa , 
Que fempre defprezou qualgner perigo. 

Hoje a Figura Equelce, que prefente 
Se vê, e a do Marquez, que he do PomisL, 
Nome lhe deixaráó mais permanente. 

A Memoria ferá fempre immortal 
Do Senhor mais famofo , e mais Potente 
REY PRIMEIRO JOSÉ de Portugal. 

EA 
D E quem ferá, de quem ? oinfigne Bufo, 

Empenho nobre do buril perito: 
Chega ao perto, everás, que em mudo grito 
Te diz feu nome o pedeftal robufto. 

Chega-te, Hofpede , a ver, chega fem fnfto, 
Que ele REY, citjo Nome vez cferito, 
Se em clemencia, e piedade ignala a Tito, 
Em maguanimidade excede a Ângulo. 

Efa Imagem, que o Bronze reprefenta, 
Hedehum REY o maior, que Lizia acclama , 
Dobra o joclho, e depois te anfenta ; 

E fe queres faber como fe chama 
Aquelte Heroe, que as Armas lhe fuftenta ; 
Vai girar pelo Mundo e efeu a Fama. 

ur 

  

 



(8) 
JL 

Emem da terra as intimas entranhas, 
Opprimidas co” pezo defmedido, 

Que o génio da Nação agradecido 
Para memoria pe dPaltas façanhas, 

Difantes Póvoss qi eftranhas 
Ouvem da Fáima 8 Eco repetido , 
E as Cabeças ao Tom forte, e temido 
Abaixamr Fefpiitófas as Montanhas. 

Detem-te hihi ponco, e yê, 6 Paffageiro; 
OsRetritb' do ainor , e da terhura, 
Do PattlisPatria, de JOSÉ PRIMEIRO ; 

Qge quer deixar afim fia Figura, O de 
Para fer hum exemplo verdadeiro 1] 

Es Senão Cons 
Mez, que pelo meio o anno córta, 
E" quém faz, fempre Cancer companhias 

Conduz alegre o gloriofo dia, 
“Que deixa à Lufa gente em paímo abforta,, 

Sem atrito empulheta, é fblde torta. 
O Tempó vem guiado da Alegrias 1d) 
Vem com a Iritá cantando a Bocha, 7 
Que os'cotações até ao Coco. tranfporta. * 

A Lufa gratidão de hum modo agudo, 
Efe dia feliz difingue, e marca 
Crim, Monumento , que fe explica mudo ; 

Em quanto o Nome do maior MONARCA 
Efpalha a grande Deofa, que diz tudo, 
«or quanto o Sol rodeia, é o Mar abar 
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Conquiltas 
Mas vermos na 

    ne. RE 
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Nas Leis, mofira Veio mais profundo; 
E quem Sabio, governa fempre Inteiro yr .(T 
Mil Eftatuas ER em todo o Mundo. 

ao seit 
8; ahi TBNTA»      

     
    

Não do Guerreiro R Y 5.9 
Ro a Nelho titado, do Moficiro a 

co Joões qual mais, Angu 
on sa fighe Cavaleiro, 

Proftfa-te, adora 0 Pai da Patria; o Juíto,, 
REY de Fama immortal, JOSÉ PRIMEIRO.



  

(ro) 
E Ni 

SE revolyo os Aanaes da antiga Idade , 
Se as Heroicas Façanhas leio s vezes, 

Então vejo aos Monarcas Portuguezes 
AMfombrar com Acções a Humanidade. 

Diftinfos pelo Sceptro, e Mageltade , 
E na donta Minerva, e nos Amezes, 
Não invejam dos bons Carthaginezes , 
Nem da Grecia, c da Roma a Heroicidade. 

Portugal, não he bem que tanta gloria, 
Adquirida, e ganhada no Orbe inteiro, 
A reduzas fómente a huma Hiftoria: 

Se queres dar por todos verdadeiro 
Retrato dá ao Mundo huma Memoria 
Do Pio, do iii da PRIMEIRO. 

vu. 
Filha da Difeordia , que os Humanos 
Arma contra fi meímos, c revolta; 

Ergue-fe ao Ar, as negras azas folta, 
E foge dos felices Luhitanos: 

A Morte, o Medo, a Fome, e os infanos 
Vícios, de que clla fórma fempre cfcolta , 
Para outra parte muito longe volta, 
E deixa de JOSÉ em paz, os annos. 

Então com as Virtudes facra Aftréa, 
Que no feu coração reinando fica, 
Derrama os bens, de q" hoje Lifia he chea: 

Africa, Afia, e tu mais nova, e rica 
Parte do Mundo, que Elle fenhorêa 
Publicai o que Europa afim publica. 

É o IX.
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Memoria: 
Ficará o 

Se “os Ani; -Eleroest e atomê ij 
O Grande ;, Monarca incomparavelyi? 
He Beitignos he Pidolo Sabio ; he Jáo. 

  

    
  



  

um) 
XI. 

Oberano REY, fe a voffo excelfo Nome * 
A Patria lhe crigio troféo tão jufto, 

Foi huma pervenção do amante fito, 
Porque ao tempo voraz. os paffos tome. 

Elle o marmore abate , c o ferro come, 
E deftroe o penhafeo mais robnito; 
Mas hum nome imortal, hum nome Auguto, 
Nenhum tempo o desfaz, nada o confome. 

O nofo grande amor já não precifa 
Aleançar para 4 fama efla vitoria, 
Que hum REY por Sabio , e Jufto fe cterniza. 

Se as virtudes, SENHOR , são vofl gloria, 
Quem de egregias acções fe immortaliza, 
Em fi mefino espe sabado 

N Ão cuides, 6 meu Rey, q'eu te repito 
Entre amor , e refpeito , gofto, e fufto 

Firacas comparações do altivo Ânguko 
Do Sabio Julio, do Piedofo Tito; 

Que o lonvor, que dos ontros anda eferito, 
A ti, que mais mereces, eu o ajufto: 
Se meditára afim, eu fora inj 
Muito maiores confas cu medito. 

Se aquelles Grandes Homens tem fubido 
Da alta Memoria ao perdnravel "Templo , 
E de modêlo a outros tem fervido; 

“Tu, que maior do que elles eu contemplo, 
O que ha nos inais difperfo tendo mnido , 
Serás hum novo, e nunca vifto Exemplo. 

XII. 
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(x23) 
XI 

Ra huma vez hum REY, e era huma vez 
A Fama com cem bocas, e hum clarim, 

O REY era animado Serafim, 
E que tinha ao feu lado hum bom Marquez, 

ER, por feu amor, toma , e que fez? 
Porque o Nome do REY não tenha fim, 
Levantou-lhe hum troféo ; e quanto a mim, 
Chegava ás nuvens por hum és não és. 

Com que tal, fim fenhor, para cantar 
A Fama, fe difpunha mui civil 
As acções do MONARCA fingular ; 

Mas diz-lhe o bom Marquez: Fama gentil, 
Precifas, fe o meu REY queres louvar, 
Em lugar de cem bocas ; ter cem mil. 

qii AO 

 



 



  

AO ILLUSTRISSIMO, 

E EXCELLENTISSIMO SENHOR 

MARQUEZ DE POMBAL, 
CONDE DE OEYRAS, 

MINISTRO, 
E SECRETARIO DE ESTADO 

DOS NEGOCIOS DO REYNO, 
&e &e &o 

SONETO. 

A pio mshquêry estniça-BicadB, 
Firme Columna' defte novo Imperio; 
Singular a meu ver no Magiftcrio ; 
Prudente no confelho, Sabio em indo,” 

Das voffis acções efe Bronze mudo; 
Pregociro ferá nefte Hemisferios 
E fubindo o lonvor até o'Etherio; 

Por termo parará no ponto agudo. 

Só, Vós podicis' faftentar infano 
O pezo grave de hum poder Altivo; : 
Dikereto, Afiivel , Picdofo ; Humano, “ 

Ficará voffo Nome fempte vivo; 
E diremos, que foftes fem engano 
Nos Triunfos do REY fempre exceífiyo. 

AO
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is; ÁFORS ESNSHSO RB: 

BARTHOLOMEU 
DA COSTA, 

BRIGADEIRO DA ARTILHERIA, 

6iCa Ora 

SONETO. 

D: entre a tremula, roixa labareda, 
Globofo efpeifo fumo os ares fende 
No lugar , em que adlivo. genio emprende , 
Que o metal duro a feu arbitro ceda; 

Porque tudo com ordem lhe fucceda 
A toda a parte olha, a tudo atende 
Ora modera o «fogo, ora O accende, 
Não quer que diminna, nem que exceda. 

Abre os duítos, e o bronze com brandura, 
E huma fluidez, digna de efpanto 
Occupa o molde, forma-fe a Figura. 

Genio ditofo, que pudeite tanto , 
Moftra gloriofo a energica Eltrufura, 
Queen, depois de a adorar; teu nome canto. 

FIM. 
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